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Foi com estas palavras que um 
adino das novas ideias fez a re- 
ução de 31 de janeiro, primeiro 
fo de guerra contra a monarchia 
D Carlos. A justiça portugueza 
ser pn enerola, peTapra transi. 
Que, SEli ey 
3 Racer a espada do aih 
a uescarregar com força na ca- 
a dos criminosos 
A prova d'estã benevolencia e 
3 Entqueira Juridica está em que, 
sagdos 
á era victima dos seus inmi- 
o ovo, e diz bem; — «Quem 
eus inimigos poupa, nas mãos 
morre» e - É assim é que, em Por- 
al, dada a tradicional brandura 
costumes, os delinquentes sal- 
n-Se, mas as instituições que 
E: ridem é que vão para o 
Ea 4; é 


ci 


«pg 
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ão esquecido os horrores que 
a seguinte se noticiaram. Os Te. 
losos foram a casa de varios ci- 

os illustres, convidarum-os a 


- 
“24 
SA. 


y 


me - movimento de indi- 


que dar-lhe força para que rein- 
E isto é clvtlizaçãã? ão; isto 
iqueza, pusilanimidade, condes- 
ência, por igual delictuosa.. 

im mêz depois do 19 de outubro, 
isamente em 19 de novembro, 
jornal de Lisboa publicou uma 
vista ccin o snr. Antonio Ma- 
ja Silva, actual presidente do 
terio. Ainda não estava no po- 

a 4* | 

ess q entrevista, o illustre che- 
governo disse que antes do dia 
volução fôra procurado por al- 
“conspiradores para collaborar 
elles contra o ministerio Gran- 
entou dissuadil-os, mostrou- 
s perigos de ordem interna e 
je do movimento adviriam 


epublica. E como esta 
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m iscurso te Jorge V junto 
“dos cemitorios da guerra 


nos lemos referido à ultima visita 
| de Inglaterra á Belgica. Pouco 
deria preocupar tal acontecimento, 
vemos ligar a attenção á maneira 
termir pu esta visita, pela signifl- 
que esse acto final póde e. deve 
blveu-se que a visita á Belgica 


asse por uma peregrinação aos 
Fios da guerra, da França e da 


s 


» - 

ilmente, muitos laços de comum 
e ligam os inglezes aos povos vi- 
do continente, tanto belgas como 
les. Mas, onde esses laços se aper- 
lais, é nesses logares de descanço 
à onde, lado a lado se encontram, 
ês é belgas que morreram pela 
A causa que a Inglaterra defendeu, 
ndo o somno dos heroes. 
ei de Inglaterra, no seu discurso 
das campas razas dos soldados 
fem campanha, falando da acção 
à paiz nessa guerra de triste me- 
fez a apologia do estorço da 
Bretanha na guerra. 

de as costas do Mar do Norte, nº 
À e na Asia até ao oceano Indico 
no até ao Pacifico, n'uma pala- 
N toda esta facha que circunda a 
Iã aparecem, em toda a parie, se- 
8 de homens inglezes. | 
, na Belgica e na Franga, disse 0 
$ inglezes, essa preciosa semente 
) mais vasta. a 
's, com centenas de milhares de 
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| a memoria na historia de que. 
lesma causa, da defeza de um 
lo, a civilização, tantos soldados 
AS nações tenham perecido. 
Elembrança contribue poderosa- 
para que as relações entre o Im- 
Os alliados se estreitem cada vez 
riem raizes mais profundas. 

Sles tempos, em que as nossas 
S se mostram divergentes e mes- 
“Conflicto, é que esta recordação 
fentermecer ainda mais. 

Maneira como os belgas se porta- 
BR com os visitantes. durante to- 
DO visita, mostra bem a eviden- 
as divergencias políticas mani- 
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a 
o os novos pensionarios fi- 
“stallados, a snr.* Marsan 
=” Curta conferencia com & 
Rem já tinha dito o nomo do 
"icial Cujo aspecto tinha tão 
“ar “ferido a sor." de Albans. 
E am que não era preciso 
a. Snr.* de Valbrune a pre- 
= Antigo pretendente de Em- 

mia dama, sobretudo, se O 
m NeSSy permanecesse um 
a"o Da villa, sabel-o-ia certa- 

Nostrar-se-ia muita ferida 
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Mania, DL 5. Coreia EF. S tamo 


Director, edhor e propristario 
+ smd spa 
PIB a SAROVEJA 


ay Eis inisiração, composição e impressão 
Rus do «O COMMERCIO DO PORTO», 108 


ao alto | 


guns annos, a monar-: 


ue não haja criminosos, e que as 


2) 


paradas por espingardas ideaes. 
Porque se o snr. Antonio Maria da 
Silva não assumisse o governo á 
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ninguem se lembra d'elles. Mas o 


hd 


bro não esquece facilmente, porque 
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“gueza tenha a energia necessaria, 
como a justiça que se exerça em 
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voltosos, foi depois avisado de que 

o seu nome entrara na lista negra 

para ter a mesma sorte cruel de 

Machado Santos e Antonio Granjo! 
'A certa altura d'esta entrevista, 

o representante do jornal objectou: | Como a candida Ophelia, o genial 

o paiz pede justiça... auctor do «Desterrado», teve, - 

E o actual presidente do gover- | Tém, dobre de sinos, corôas de To 

no respondeu textualmente: es, orações caridosas e sepultura 

em sagrado. 


— Pede e tem esse direito: - ; 
pre o'seu dever. Esses crimes não |. É que a Igreja teve o bom senso 
pódem ficar impunes. E não ficarão. | dº O considerar, acima de tudo, um 
Se ninguem tiver coragem para Os justo, tributando-lhe as homena- 
punir, ha-de punil.os o meu partido, | $eNS do ritual e recolhendo amavel- 
quando fôr governo. O partido em mente os seus preciosos despojos 
que milito não consentirá que o | Uº campo santo 
paiz fique manchado de sangue e bonançosa da 
que a republica fique deshonrada!... 

Mas tal é o caracter da justiça 
portugueza que se passaram mais 
de cinco mezes sobre esta conversa 
pe e ainda os criminosos não 


oram julgados. Estamos a recear 


r * 


Uruz, 


te para todos, n'um dôce amplexo 
de amor e de misericordia. | 

" O padre Patricio e o dr. Artnur 
Ferreira de Macedo, seus amigus, 
fallaram á beira da sua ultima mo- 
rada, dizendo-lhe o derradeiro ade 1s 
em palavras repassadas de affecto, 
palpitantes de commoção e vibrani*s 
de sentimento e piedade. 

A sua sepultura, modesta e sun- 
ples como foi a sua vida, está reca- 
mada de heras verdejantes, como 
symbolo da fidelidade e tendo em 


alas assassinas fossem acaso dis- 


frente do seu partido, emfim, a jus- 
dies DONE ra uma ERA des- 
culpa. Mas o notavel estadista re- a aendade e und 
publicano foi ameaçado de morte; np A pedra tumular a singela 
prometteu publicamente que quan- | PCP vroNIO 

do chegasse ao poder castigaria os SOAR ES DOS REIS 
criminosos; chegou ao poder; já o 1R47-ARSO 

oceupa Ra it soe cri- | fado Niro 
minosos ainda não estão julgados, ea A 

nem se sabe quando o tibial to-|, A sobrepujar a campa, em en- 


ternecida e meiga postura, o busto 
mará conta das culpas de que, 08 | adoravel da sua linda «Saudade» (30) 


: | eps day 
"E, todavia, estão presos alguns em bronze, sobre uma deliciosa per 


. BETO CEE: na de marmore roseo, obra do illus- 
inúciados, quem sabe se innocen- | tre professor hollandez, amigo de 
tes d'esse horrivel morticinio do 19! Portugal, Gerard Van-Oricken. 
de outubro. E" de mais! A justiça | Tudo alli é emotivo, subtil, cheio 
ponuaneza não deve ser tão molle, | ge altica e delicada nobreza, como 
o flácida, tão hesitante nas suas | quo traduzindo n'uma evocação affe- 
decisões. Se ha culpados, ou mes-| Miva, amoravel e saudosa, O espiri- 
mo injustamente acusados de tc- [45 crystallino e puro vas 


+ o 


a 


marem parte n'esses horrores, ou 
de incitarem alguem a commet- 
tel-os — manaem apurar essas cul- 
pas. e acabem com a questão para 
honra do paiz :+e da republca; O 
tempo passa por-cima dos aconte- 
cimentos e vai-os apagando, dilluin- 
do, esquecendo, 'a ponto tal que já 


1 o 


D'aquell le cujo escopro glorioso 
Foi mais afamado que ditoso (81) 


E' alli, na pacifica serenidade do 
eterno somno, sob a cupula azul do 
immaculado, defronte de uma 
risonha e viridente Rc, bem 
E Soda erto das arvores e das flôres que 
sangue vertido no 19 de outu- elle tanto. amou, que Fepousam as 
Aee cinzas venerandas desse raro ho- 
o seu derrame foi na mem de fem. d'esse respeitavel e 
| uma, yoraaas uctorisado Mestre, d'esse admira- 
tragedia. Por mais que a justiça por- EG a uem alguem chamo 
tugueza seja branda e ceremoniosa, | um dia o «poeta: do marmore». . 
5 e >» O estro d'esse famoso artista, 
panorama da nossa vida politica. | cpejo de graça e inspiração, isto é, 
sendo, portanto, de razão que, pelo | 4 “alma santa, o coração immenso 


menos n'este caso, a justiça portl- | que essas cinzas 


uma brutalidade, 


essa noite sinistra não se esvairá no 


pidis qdo é sm o animou outrora 
Voou nas azas d'immortal aurora 


qualquer outra parte do mundo. 
| PER SS A regiões mais puras 


s não concorreram em nada para en- |". ton, 
fraquecer os laços entre as duas nações. Mem BUGALHO: 


Na França o rei foi recebido em No-: 


“em Terlinethun pelo general Cas- (30) E' a reproducção em bron- 
pede  biocudds corDás; tanto | ze (só-meio corpo) do gesso que no 
em honra dos mortos francezes como in- | catalogo da obra de Antonio Arroio 
glezes.. pat | tem o n.º 4. 

“Falando como falou, o rei falou pela | (31) Paraphrase á est. CXXVIII 
nação e a esta hora, todos os inglezes (canto X) dos Luziadas que termina 
fazem suas as palavras do seu rei. assim: 

Mas, 18so não significa que o povo 
inglez apoie uma. politica de continuo 
odio para com aquelles que foram. seus 
inimigos durante a guerra. 


N'aquelle cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

“Não, essa paz que o silencio dos cemi- Por occasião do centenario de 
terios evoca, d'esses cemiterios onde os; Camões modelou Soares o busto em 
mortos, amigos e inimigos, se encontram | gesso do grande épico a cuja execn- 
tão unidos, é necessario que reine entre | ção eu assisti, assim como à de 
os vivos. E, assim, as palavras de Jorge | 
V aludindo a “apê E ip de 
uma paz futura, encontraram NOS | os | - 's à RES 
corações inglezes, bem como no coração spp pp porém, bal 
de todos. Bits 

A Inglaterra tem pugnado por essa 
conquista e continuará talvez n'essa 
missão sympathica de convidar os povos 
a esquecerem odios e a unirem-se pelos 
laços da amizade.. 

E' uma atitude sublime, é uma obra 
sympathica que muito honra essa gran- 
de nação. 

mem me Saio O mo 


Fontereca de Gonov 
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E' certo que a delegação bolchevis- 
ta acreditou e naturalmente acredita 
ainda na possibilidade das nações se 
deixarem tentar pelo aprisco que lhes 
offereciam, pelas esperançosas offertas 
com que lhes acenou e se por'-” + sua 
disposição, cedendo aos seus desejos e 
desistir das exigencias que faziam, das 
garantias que exigiam. 

Errou. Mas, por seu turno, os allia- 
dos erraram tambem, porque partiram 
d'um ponto, d'um principio absoluta- 
mente falsos e n'elles se téem conser- 
vado e conservarão, assim nolo indi- 
cam todas as bases postas para um 
| possive] accordo, Cu: -istem esses pon- 

Está finda a Conferencia de Genova. | tos e esses principios falsos no facto 
4 ideia da reunião de uma commissão | de se tentar iniciar negociações com o 
de peritos é a unica coisa que se con- | governo bolchevista sem que elle ti- 
seguiu. vesse renunciado ao communismo que 

“A conferencia dissolve-se e os peri- | desorganizou e arrumou à Russia e 
tos metterão hombros á sua tarefa e | apenas confiados numa problematica 
prepararão soluções para uma nova evolução do bolchevismo para o capi- 
conferencia, talismo, razão porque se entendia ser 

D'essa commissão espera-se que fa- facil conseguir-se terreno onde assen- 
cam parte representantes dos Estados | tasse arraiaes um ac crdo, uma com- 
Unidos e n'ella serão tambem admitti- | binação, um pacto. | sa 
dos Os russos. Porém essa problematica evolução 

Que fará esta commissão? Nada. | de que Tehitcherine chegou a fallar não 

Os mais intrincados obstaculos de [era mais do que uma ardilosa inven- 
entre os multiplos que contribuiram | ção, a mais completa mentira, como 
para que a Conferencia resultasse a | nol-o confirmam palavras não ha mui- 
mais jnulil das tentativas para a pa-| to escriptas por Trotsky de onde se 
cificação e resurgimento das nações, | póde concluir que as concessões que a 
foi sem duvida, O conflicto que sur- | delegacão holchevista se propunha fa- 
giu por via do antagonismo de prin- | zer apenas perdurariam emovanto a 
cipios por que se regem d'um lado a | Russian não estivesse refeita de forças. 
Russia dos «soviéts». do outro as. Na- E foi preciso um mez de debates, 
cões subordinadas ao regimen capita: | de incidentes, de parlamentarismo para 
lista que viesse á superficie a incompatibi- 

Procura-se agora altingir uma so- lidade enfre n Russia communista e os 
lução que permita o desaparecimento | Estados capitalistas. 
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se tentasse mudar a seu favor as 
ideias da tia-avó. Tudo isso reclama- 
r-selva não só prudencia, mas tino e pa- 


Al-| ciencia. a 
—Coisas em que ta te distingues, 


de as parentas a não terem infor- 
mado. ' ; 

—Ella não póde agora retira 
d'aqui—acrescentou a snrF- de 


“—Logo é necessario que se) |. 
ap rh a: ideia de que a sobrinha e Alice—concluia a snr.* de Albans, que 


à — ou em mostrar uma perfeita 
À Vansssy se tornarão a vêr concorád b 
ars RE Cortando, “. E tal-lindifferença a respeito do moço offi- 
vez, Alice, isso se podesse combinar | cial, qnando fallasse à prima. 


a bem: de Emma... Ágora que vio E 


!... Elle tem uma 
rapaz, comprehendo!.. Elle Ana 
physionomia soberba! E uma distin Re to ata Argila: ds VADE 
se tornára hospede da villa, a snr.* 


3 intelligencia 

cção, um encanto e ul in 
estar 

agr qnrita don has pa aa de Valbrane testemunhou uma cons- 

ternação mesclada de colera. 


apaixonada a nossa Emma, e não sou 
—Não me faltava mais nada! Em- 


eu quem teria a coragem de a ER 
vi se me tor- 
a o do esse | ma começava a melhorar pouco a 
pouco... Ágora, ss O torna a vêr, es- 


nou immensamente sympathico 
tamos arranjadas! 


marquez do Vanessy. 
A enr* Marsan, a res tu, minha pobre 
: i são da mãe, ten- —(Que quere . 

O arduE destas. Era pra- | Evangelina!—disse a enr.*de Albans. 
code no der com precaução jnnto —E' impossivel pôr fóra da par Dee 

ato da de Valbrane, não lhe deixar glorioso official crivado de feridas e 
er dita a sympathia que a ellas | que ara psrorê INDO NO 
feat lo de Vanessy. Depois, |te... Mlas € 
e aço e estudar-se-iã esse ra-|as coisas para que o afaSrç “e 
cs a eg e-ia se ello era digno que —So q visse seria horr p 


ainda que com- 


(RECORDAÇÕES; 
Ão Antonio Teixcira Lopes E, 


Imagens de Damas e Princezas 


Tudo isso eu guardo aqu ficou 


XH 


foi o principal fundador. . 
— Na «Arte” Portugueza» collabo-. 


——— e e em 
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Antonio Nobre — «Só» 


quasi todos os seus trabalhos quê, 
além dos já citados no decorrer 
d'estas singelas (recordações», são 
os bustos de Joaquim Pinto Leite, 
do Corregedor Almada e Mendonga, 
Madame Pinto Leite, Correia de Bar- 
ros e finalmente o do grande esta- 
dista Fontes Pereira de Mello 
deixou incompleto, 


tro Artistico Portuense, 


rou assiduamente com os primores. 
do seu lapis e com o seu-auxilio mo-. 


netario, a despeito da magreza da 


sua bolsa, quasi sempre bem balda. 


de pecunia, | 
Vem | 
uma atoarda 
te do artista. 
Os «Pontos nos II», no seu nume- 
ro 97 de 21 de fevereiro de 1889, isto 


é, quatro dias após o suicidio de' 


Soares dos Reis, publicaram um re- 
trato do artista, bello trabalho do 
insigne pintor Columbano Bordallo 
Pinheiro. A redacção do mesmo jor- 
nal, prestando «a sua derradeira 


homenagem de respeito e admira- 
ção ao grande esculptor», diz, em- 


tre outras palavras de justa consa- 
gração: «...A sua fortuna artistica, 
dentro do seu paiz, define-se com 
este traço, de que a Historia se ha- 


de apoderar para vergonha do nos-. 


so tempo—-um dia viu-se obrigado 


a ir empenhar a um prego do Porto. 


a medalha de oiro com que a Hes- 
panha o havia aistinguido!...» * . 
O «Grillo de Gaya», no seu n.º 
de 25 de fevereiro do mesmo am 
n'um pequeno artigo em honra” d 
grande morto, desmentindo, diz? | 


7 


«..De França e de Italia presta- 


economo. E*, pois, falso o que diz 
um jornal (refere-se evidentemente 
aos «Pontos nos Il», quando conta 
ter querido elle empenhar a meda- 
lha de oiro que obteve em Madrid. | 

Soares “dos Reis jámas creo 
situações d'essas, nem lh'as consen- 
tiriam suas extremosas irmãs, com 
recursos bastantes e promptos a co- 
brir taes difficuldades.» o 

Direi agora, em face do pondera- 


nd 


do juizo e escrupuloso caracter de 


pondo as eoisas no seu logar. 


Certo é que Soares se viu algm. 


mas vezes em apuros pecuniarios, 
É “vesentimento” a 


despeito, elle não qire 
mentavel desconterto. 
“Isso seria, além de 
do formal ao sew bom sensó, um r 
baixamento da sua estatura moral | 
uma offensa ao seu bem entendido 
orgulho, e elle prezava essas virtu- 
des, mais do que a propria vida. 

“De resto, Soares dos Reis, se 
acaso se encontrou na penuria, te- 
ria mais que pôr no prégo do que 
a medalha de oiro com que o bom 
rei Affonso XII de Hespanha galar- 
doou o seu alto valor artístico! 

Para mim a asserção do famoso 
jornal de caricaturas de Bordallo 
Pinheiro não passou de uma blague 
de mau gosto, inventada por alguem 
de peor gosto ainda, blague que o 
jornal, sem inquirir, acceitou de hoa 
fé e d'ella se fez écco na melhor das 
intenções. Suum cuiqui. 
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Não nos deixemos apossar de illu- 
sões, de esperançosas  miragens, de 
optimismos piegas: emquanto a Russia 
continuar sofferendo a tyrania commu.- 
nista não só não se rehahilifará como 
tambem não poderá contribuir no quer 
que seja para o resurgimento economi- 
co da Europa. A incompatlibilidade, o 
antagonismo que agora surgiram entre 
os Estados capilalistas e o halchevismo 
permanecerá, porque o governo dos 
«soviéls» como muitas vezes o tem afir- 


mado, jáâmais renunciará aOS seis 
principios, 
«A republica soviética, disse. Tro- 


tskv. socialisou os Bancos, as empre- 
zas industrines e a terra. Para entregar 
novamente estes bens aos seus antigos 
possujdores, era necc-sario. renunciar 
á revolução, D'isso estamos nós mais 
longe do que nunca.» 

Será preciso mais? 


| te e — = — — 
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LEIAM SEMPRE 
Ee Cento to Borio 


Ê ig oinmerero do Forto-=A TARDE 


a é omnnéreio “ó Worto- MENSAL 


ares dos Reis | 


Éa 
4” 


que 


aqui a proposito referir. 
que correu após a mor- 


” 


va ao pai contas minuciosas da sua. 
despeza, e tal mossa lhe fez este ha-. 
Dito, que o tomou exemplar, como 


Y 


r 


! rapdlins, de-grades & terraços, de |-cendo, orescia tambem «o seu amor; para a não deixar, conseguiu, na 
Julfde) amo per de pliveos Pão arande psiwfidulguibhas D.jdeva dos operarios- que-l: 0, 
"de bíblica tristeza sombras profun-| Ignez , vo rs +  Vtrabalho, sahir-do convento e jun- 


em vida... | Ê 

- D. Ignez Heil - 
“bôa nasceu e se creou com seus 1r- 
mãos na quinta da Boa Vista, a 
“quinta dos Falcões, junto a Carnide. 
* Viram seus olhos mal à luz se 
abriram a dôce melancholia da pay- 
sagem biblica, de olivedos cinzen- 
tos em terras areosas, de montes 
recortados em céu azulino . como 
paysagem classica de quadro primi- 
tivo, e na doçura dolorosa d'essa 
paysagem dos arredores de Lisboa 
que dôcemente: fala a quem a sente 
e a ama, o seu coração sentimental 


Soares, o que peniso sobre o caso, | 1º! ereando a visão de um grande 
GESDA + 


umo ruta 


E 


MULHERES 
Ria 


+ 


Mulher do Insigne pintor e leal 


esposo, foi sua imagem por elle de- 
senhada, para a guardar por lJem- 
brança depois da sua morte, por- 
“que Deus quiz que tão grande amor 
“| se separa vida. 

(7a) Este museu possue tambem | E pai = ag 
sombra suave e | dois medalhões (maquettes) de Soa-' 
| cujos braços | res dos Reis, j 
redemptores se estendem igualmen- | dos no «Album» 


O Issigne pintor e leal esposo, 


Vieira Lusitano, Compôóz com ternu- 
que véem reproduzi| na Alt P 
publicado pelo Cen-| f | 


desenho, do qual Machado 


| foi o gravador. 
de que qile De 
-» | funebres papoilas, segura o pintor a 
linda imagem sorridente e clara de 
DD. Ignez, a sua grande amada. Tem 
livre e larga intelligencia, e os olhos 
de tenaz vontade, dominadora e for- 
fe, suavisam-se n'um pensamento 
de amor por seu amor. À bocca pe- 
quenina não sorri, perdeu talvez o 
feitio de sorrir por tão amargas pa- 
lavras de saudade ter proferido lon- 
ge sempre do amor da sua vida... 
- E' a fidalga antiga, altiva, ener- 
gica e suave, como. só palacios por- 
tuguezes viram e n'elles se crearam, 
simples e honestas, como nos ale- 
gretes dos ferraços rozas floriram 
simples e viçosas. 
-— Ignez encosta ao coração à mão 
delgada e fina onde corria o sangue 
azul" nas veias 
n'uma pulseira, talvez entrançada 
nos cabellos pretos do Insigne pin- 
tor e leal espõso, tem escripta a oi- 
ro a palavra Firme. Nos cabellos li- 
sos á moda de França tem uma es- 
trella, 
las 
esaltivo pende-lhe uma flór, de ame- 
|thystas ou topasios, amor perfeito, 
|.do seu perfeito amor. Allegorias sim- 
iples e sentidas estas que, para a 
tenaltecer e recordar lhe dedicára 
quem tanto 


De olhar lacrimoso, coroado de 


“transparentes : 


de brilhantes, do fio de péro- 
e lhe cinge o pescoço branco 


e tanto a tinha amado 


ena Falção de Gam- 


Or, | ” 
A casa dos Falcões, que é hoje 


com seus restos de va- 


das, de muita fresquidão e todo o 
[SGRPISO alle eclogas virgilianas... é 
interessante no seu conjuncto arrut- 
nado e funebre, é senhoril e gran- 
dioso aquelle conjuncto desmantela- 
do, como diz Castilho, o chronista 
dos amores do Lusitano. 


“A casa dos Falcões foi maravi- 


lha outr'ora e riqueza e poderio so- 


berbo... 


ali viviam felizes os no- 


'bres morgados da Boa Vista, paes 
de D.- Ignez, queridos e respeitados 


pelo povo da luz de Taiam e de Car- 


nide, - como senhores feudaes d'a- 
quelles sitios, e aprazivel era & vi- 
da alli passada entre pomares e vi- 
nhas que a primavera punha em 
flór e que o outomno carregava de 


pômos doirados. e de rubros «achos 
entre 


os buxos e as cascatas cos 


jardins entre as salas de azulejos 


Os “MANUARS” do “Lavrador” 


“O LAVRADOR” 


ciso que a conserve aqui commigo o 
mais possivel... 

—Não penses n'isso, Evangelina! 
À pequena tem necessidade de um 
exercicio moderado, mas regular. 

— Sim, eu sei... mas então o que 
devo fazer? 

—Confiares-te á Providencia, que 
saberá bem combinar todas as caa- 
sas para bem da tua piedosa Emma. 

A snr.* de Valbrune maneon a ca- 
beça. Certamente cria firmemente na 
acção da Providencia, mas » orgulho 
n'ella sempre vivaz. fazia-a com bas- 
tante frequencia pór em ptimeiro lo- 
gar asideias pessoaes... Assim acon- 
tecera para com a vocação de Emma. 
E agora serjlhe-ia difficil fazer admit- 
tir que essa mesma Providencia po- 
desse de novo levar o snr. de Va- 
nessy para o caminho da sobrinha. 

Mas era impossivel fugir para lon- 
ga. Primeiramente o rheumatismo 
immobilisavam-na por um certo tem» 
po. Depois, o medico recomendára 
que Emma não passasse o inverno 
em Valbrune. Não tendo a condessa 


os meios para se instalar n'outra 


seissentistas enriqueidos de riços e 
damascos. 


Deleitava-se o morgado em, se- 


manalmente, ter no seu gabinete 
conversas eruditas sobre duvidas 
theologicas, 
cas, singelos problemas historicos, 
como era moda então em casas so- 
larengas, academias e boticas, no 
prurido geral das academias de pa- 
lestra que 
João pupolaram em Portugal. . 


subtilezas philosophi- 


no reinado feliz de D. 


O morgado Falcão reunia assim, 


como era uso, um grupo de ho- 
mens sérios, bons cavaqueadores e 
eruditos que, 
cessem á sua linhagem nobre eram 
dignos da sua consideração e sua 
estima. 


embora não perten- 


Vinham cedo os amigos do mor- 


gado nos dias apráazados para as 
palestras semanaes. Faziam a jor- 
nada de Lisboa em jumentos, como 
era uso então, e, impaciente, no ter- 
raço 
morgado com um certo orgulho de 
ser assim tornado o nucleo de um 
pequenino systema planetario 
homens intelligentes e instruidos, 
e com a satisfação de dar umas ho 
ras ao seu espirito o regalo de uma 

tinteressante troca de ideias e pare- 
ceres com outros espiritos cultos e 
agradaveis. 


da Boa Vista esperava-os. o 


de 


A essas palestras semanaes con- 


corria sempre Francisco de Mattos, 
homem 
em Lisboa, pai de Francisco Vieira 
Lusitano, o Insigne pintor e leal es- 
poso. 


rico, fabricante de meias 


Foi levado por seu pai, ainda em 


menino. o artista à quinta dos Fal 
cÕes, 
am, Ignez e Francisco, se adora- 
ram. 


e ahi, logo desde que se vi- 


Conta Castilho adoravelmentle a 


parte senão alli, nem mesmo de so 


afastar momentaneamente, 


deveria 


pois resignar-se ao inevitavel. 


Mas com que inquietação, com 


que surda impaciencia! 


Procurava um meio para impedir 


que a sobrinha tornasse a ver Ange- 
lo, e não o encontrava. Csrtamente 
n'um dia qualquer, encontrar-se-iam... 
E então de novo a imaginação da pe- 
quena se transtornaria. 


Emma conheceu a presença do 


snr. de Vanessy desde o domingo se- 
guinte. 


A' missa das oito horas os solda- 


dos do hospital de Ursan occapavam 
os bancos áquem da grads do coro, e 
os offlciaes da vila as cadeiras do 
côro ou a mesma igreja, a sen grado. 
Ora emquanto a menina de Orchevel, 
que chegara cedo, lançava machinal- 
mente um olhar para os assistontes, 
estremecia de repente, e o coração 
deixon de lhe bater dnrante um mo 
mento. 


— Elle! 
Era elle... pallido, um pouco em- 


magrecido, mas sempre bello. Entrou 


E 


Us e mm e 
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Raso, | ; E [saudades de deixar Roma, os mes- 
= —— tres e os amigos... - | 


Ignez esperava-o, e esse amor 

| perfeito de ametystas que no retra- 

to lhe pende do pescoço, essa pulsei- 

Tra com a palavra firme que lhe 

aperta o pulgo branco É fino não 

eram symbolos vãos do seu amor 
por elle... 

A morgada soube que se ama- 
vam, e ferozmente se oppôz ao ca- 
samento, pois que a fidalguinha gen- 
til da Boa Vista não fóra creada em 
berço de rendas e damascos brazo- 


CREANÇAS 


— 


IGNEZ FALCAO 


beus, embora fosse artista. 
A lucta começou, feroz, cruel, 


entrevista da fidalguinha e do pin- 
injusta da familia, e a lueta desespe- 


tor precoce e pequenino, a seu di 
zer, colhido nas memorias do pin- 
tor, que elle considera encantado- 
ras, não o é menos, pela verdade 
sincera que alli acha quem quizér 
entrar pela mão d'elle no viver do- 
mestico de uma casa nobre do se- 
culo IXIII assistir às refeições, à 
sésta regalada, penetrar nos apo- 
sentos em que as senhoras senta- 
das em almofadas de damasco se 
entretinham em roda com o rancho 
das criadas, bordando, costurando, 
fiando, ou tirando fios para os 
doentes do hospital, reger a oração 
meridiana e vespertina quando tan- 
giam Ave Marias no sino da capel- 
la, espatrecer nas caçadas pelas 
cercanias de Carnide e Odivelas, nas 
cantorias à viola no pateo á luz da 
fogueira em noites de Santo Anto- 
nio, S. João e S. Pedro, tudo isso, 
diz Castilho, n'uma evocação minu- 
ciosa e completa encontraria quem 
lêsse as memorias de Vieira Lusita- 
1504 “22* | o de 


| 


dois leaes amantes. 
Ignez tudo soffreu,. 

pre, com seu amor perfeito. | 
Encerrada no seu quarto, sem 

vêr ninguem senão a aia que a ser. 


de Santaã Anna, quando a familia 
soube, por denuncia, que ella em 


sada com, Vieira, obrigaramaa a 
professor, para que em Roma lhe 
Ignez, com rara energia n tudo res 
sistiu. Quando no triste convento 
sentia o desanimo. invadila, a voz 


tidas, arrastadas de soluços na gui- 
tarra, mostrando-lhe qrie velava to- 


dão do campo, aquele campo de 


dos e curraes: 
emboscadas de inimiz9s so para lhe 
vam | mostrar nas suas frovas quanto lhe 
Vista jogos infantis, a cabra cega | Queria sempre e para sempre! 
ou as escondidas, depois da meren-| A sua aia favorita acompanhou-a, 
da, em tardes de verão, quando ap-| à sua querida irmã e companheira 
pareceu de repente no méio d'elles | professou para a não deixar: 
Francisco Vieira, que, a pedido do | | s: a 
morgado, para lhe admirar a preco- 
cidade já célebre do seu talento, alli 
tinha sido levado por seu pai. | 
Logo amigos, brincaram juntos, 
e logo Ignez, quando elle depois de 
ceia partiu, com o pai, para Lisboa, 
chorou ao despedir-se, e ao lenci- 
nho de rendas com que do terraço 
lhe disse adeus enxugou lagrimas, 
talvez sentindo que bem mais amar- 
gas lagrimas por elle choraria. 
Tudo eram pretextos dos meni- 
nos para pedirem que viesse á Boa 
Vista o futuro artista. As dansas'de 
roda, as: fogueiras pelos santos de: 
junho, as ceias do Natal com bo- 
rôas e pirum depois da missa de 
festa na capellinha junta, as vindi- 
mas, a colheita da azeitona com os 
bailes das saloias de botas altas e 
casaquinhas RS 
A morgada, pedia-lhe o desenho: 
para um xairel de riço azul que ella 
queria bordar a prata e oiro com 
motivos dos azulejos flamengos das: 
paredes; as meninas queriam gre- 
gas e requifes para os largos vesti- 
dos de donaire que ellas: bordavam” 
com as aias, e assim, Francisco, ia. 
voltando á casa hospitaleira, e crês- 


Jogavam os fidalguinhos da Boa 


adoravam e lhe davam. 

resistir a tantas amarguras. | 
Ignez, ameaçada, forçada pelos 

paes, professou.. Tendo assim mais 


força pora: 


receber cartas de Vieira, e assim 


fessar, dtba sed 
- Os Faleões, na mesma guer 

sem treguas ao plebeu artista que 
mau grado seu casára com a filha. 
até Roma o perseguiram, e, apesar 
de toda a influencia do pintor no 


lJad . | 
"— Ignez; firme e energica, de uma 
intelligencia "e coragem invulgar, 
firme mais ainda por não estar an- 
nullado o casamento em Roma, re- 
solveu fugir do convento. » 

A vigilancia era enorme, mas 
aproveitando umas obras no claus- 
tro, Ignez, disfarçando a figurinha 
gentil numa blusa de pedreiro, 
cheia de cal, com-um barrete carre- 


+ 


menta debaixo 'da' braço, ajudada 
pela aia e pela irmã que professar» 


-— Fram maravilhas os nrogressos 
do artista. Portugal nada tinha já 
que lhe ensinar, precisava expandir- 
se, vêr e trabalhar em Roma. O 
marquez de Fontes, seu protector, 
embaixador em Roma, levou-o com- 
sigo para o palacio da embaixada, 
para que elle estudasse na Italia, 

Francisco Vieira, n'uma tarde 
serena e dôce do outomno quente de 
Lisboa, a estfição do anno que mais 
se identifica com a tristeza dorida 
dos olivaes e das vinhas que a To- 
detam, já'começando as folhas a ca- 
hir e as-parras das latadas a doira- 
rem-se, as piteiras afulando-se mais 
fristes e mais séccas, nas estradas, 
ónde as amóras negras dos silva- 
dos 'põem mais uma nota de tris- 
teza! é 

Que meláncholia e que dôr sen- 
tiu Vieira, vendo afundar-se para 
lá dos-montes 0 sb] vermelho como 
braza acceza, 'vendo afundar-se o 
sol ao pé de Ignez com à magua in- 
finita de pensar que tanfos dias, 
tantos, o veria afundar-se só e Lris- 
te, em terra estranha, longe d'esses 
olhos, que mais que o sol para elle 
tinham luz! 

Em Roma, trabalhou, pensou, 
soffren. maravilhou-se o artista, 
querido do seu mestre o pintor Lul- 
ti, querido do seu protector o mar- 
qnez embaixador do Rei Magni- 
fico... 

Traziam-lhe todos os mezes as 
cartas de Ignez força para a lucta, 
e: O -sumplnoso scenario em que vi- 
via não lhe fazia esquecer a casa 
modesta de seus paes, nem a nobre 
e símples casa dos Falcões. 

Annos passaram. Passou a fra- 
balhar com Trevisani, a quem todos 
os Reis da Enropa encommendavam 
télas. 

Vieira julgou-se competente a” 
concorrer ao premio da Academia 
de S. Lucas, e com tanta arte se 
houve no desenho que lhe conhe em 
sorte, que foi um dos nove pintores 
que o jury approvou, tendo sido 0 
primeiro poriuguez que em Roma 
olcancava tal honra e recompensa. 

Ponco depois partia o embaixa- 
dor no «S. Lucas» a câminho da 
terra portugueza, e com elle Vieira, 
já chamado em Roma «O Lusitano». 

Dirigiu-se a embaixada antes de 
partir. diz Castilho, d igreja de S. 
Francisco. onde «se encommendou a 
Deus. Cheio de commocão embarca Posto que o comité dos do's partidos 
o joven artista. e d'elle vieram des- | indicados pelo Dail Eireann não conse- 
pedir-se, no cnes, mestres, condisci- | guissem ainda um accordo definitivo, 
pulos e amigos, e se era grande n | contudo ainda não se dissolveu. 
sun alegria nor voltar a vêr os paes, No dia treze realizou outra reunião e 
a Patria e Tenez, eram grandes as !fez extraordinarios esforços para apre- 


“tar-se ao seu muito amado, -que a 
esperava ha tantos annos! | 
"Então el-rei, amigo de Vieira, 
ordenou que acabassem as perse- 
guições aos dois lírios amantes e 
que o seu casamento fosse válido, e 
mais ordenou que O insigne pintor 
fosse armado cavalleiro com honras 
de fidalgo, nobreza conquistada. 


el-rei lhe. concedeu. 

Felizes, elevados eternamente 
veram elles, na sua casa de Anda 
á luz, entre pomares floridos, fres- 
cas hortas e arvoredos frondosos, 
n'esse vale que para os lisboetas de 
então representava o campo appe- 
tecido e perfumado perto das tor- 
fuosas ruas de Lisboa. ny | 

Felizes, elevados eternamente 
no mesmo sonho radioso de amor, 
Ignez e Francisco, por graca de el- 
rei, foram depois viver para Mafra, 
n'uns quartos cedidos no convento 
que Vieira alindou com pinturas e 
onde prolongaram a lua de mel, que 
durou tantos annos até que a morte 
lhes quebrou a felicidade, levando 
Ignez para sempre d'esta vida! 

Foi então que o insigne pintor e 
leal esposo, por lembrança, pintou 
esse retrato que elle, chorando, co- 
roado de funebres papoilas, segura 
com. amor. Imagem querida do 
amor da sua vida, que os seus olhos 
e a sua alma guardaram para sem- 
pre, durante os nove longos annos 
que viveu sem ella. A firme e dedi- 
cada figurinha, que tanto o amou 
com o seu amor perfeito, a quem o 
leal esposo dedicou mais esta qua- 
' dra sentida e dolorosa : 


Bella Ignozo teu Franeisco 
Sem ti não póde ter paz 

Pede a Deus que cello comtigo 
VA Já estar onde tu estás! 
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GICÇÕES na Plana 


Consegulr-se-ha a paz? 
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no côro e ajoelhon-se. Um ponco de-| amal-o! Mais do que nunca, vendo-o 
pois crzneu-se e permaneceu de pé, | agora aureolado pelo heroismo eo 
voltado para o altar onde começava | soffrimento! E sentia-se opprimida 
o santo sacrificio. por uma emoção violenta, só com a 

Emma, tremnla de ama alegria [ideia de que ia talvez achar-se na sua 

profunda, pensou: passagem, d'ahi a pouco, reencon- 
—Bilo então madou?... E' agora | trando esses olhos, que outr'ora vira 
um crente? .. tão imperiosos de amor. 

N'essa manhã, numerosas distra- Mas a enr.* de Albans, julgando 
cções se entremistyraram na ferven-| que melhor era esperar uma outra 
to oração e nas acções da ex-cone-| occasião, dispoz-se a sahir com ella 
cuinha. Quasi aseu pesar o olhar ia | quando o grupo de officiaes estivesse 
incessantemente para o joven ofil- | afastado. Fóra encontraram a snr.* 
cial, notando lhe o nr serio e recolhi-| Terbal, quo as esperava. Bastante 
do sem afícctação. Essa guerra, com | curiosa—era o sen defeito—a bondo- 
as snas gerrivoia provas, havia-o cer-| sa senhora interrogou: 
tamente transformado... Mas, n'esse —(Qnem é esse bello capitão, feri- 
caso, a tia Angelina já não poderia | do no braço e cuja presença fez sen- 
objectar... sação entre as damas? 

Uma esperança deliciosa illumínou —E' o capitão de Vanessy.., O 
durante um momento a alma de Em-| marquez de Vanessy, castellão da 
ma... Mrs. imnmesdiatamente, com | Ergival... 
um fremito de angustia, pensou: -—Ah! sim? Aquelle que tem ums. 

—Prometti não me casar... É, de-| porção de citações, e a Legião de 
pois, elle talvez já não pense em|honra, e tudo o que se póde colher 
mim... Não tarda a fazer dois an-|na guerra, não fallando dos ferimen- 
nos!... tos? Ah! minha amiga, se a elle lhe 

Comtudo, como ella continuava a lagradar, póde fazer muita cabeça dol-| 


O mad 


End. telegr: Commercio=-PORTO 
Telephonios no Porto, 220 23, em Lisboa, 928-Centr 
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nados para casar com filho de ple-|. 


rada, energica e sem tréguas, dos || 
fimo sem-| 
via, depois encerrada no sonvento | 
segredo e por procuração estava ca-| 


fosse annullado o casamento, «| 


do leal esposo trazia-lhe com. o luar | 
que branqueava a cêrca, trovas sen. | 


da a noite a pensar-N'ella, na soliol 


Santa Anna que era matão de oiivê. | 
de gad 3, exposta q | 


| 
4 


"Eram mais, duas: almas que a || 


liberdade que as noviças conseguiu | 


combinaram elles partir para Ro- |. 
ma a pedir que lá fossem annulla-| 
dos os votos de freira forçada a pro. | 


“Vaticano, não foram os votos annul-|| 
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la arte, que para ser bem merecida 
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ONGS et beso 5) vi qui RP 
sentar alguma coisa de definitivamente — 
resolvido ao Dail, no dia seguinte. 

Alguns «Oficiaes, que até agora. cem. 
estado contra o tratado, mudaram ultts 


mamente de | fa 


gado na testa, a trouxa da ferra-| aa. 
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o. rir ótas; pe os membro " 
dinda Uia rir 
de Mr. Collins estavam pa » 


que os e » ae , = 4 
dispostos a apoiar, pelos oficises do |. 
exercito. — » to ARA DA 
"O unico ponto comum entre estas nos A 
tícias de tres origens differentes é o des | 
sejo franco de eleições livres, 
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bleta nacional 
devotada ao tratado, a. Std RS 
Portanto, esse desejo de eleições lis. 
vres em que todos concordam reveste di. 
rectamento em favor dos membros de: 
pro-tratado, ME TS ET, us. Orar ea 
- A diferença fundamental entre os mo< 
dos de ver do pro-tratado e o anti-tras 
tado é que os dois primeiros exigem q 
reconhecimento do tratado por des o 
dia do Dail e o seu reconhecimento mos 
ral pelo povo, emquanto o terceiró exige 
que nenhuma resolução seja tomada por + | Pk | 
eleição. lebio cos 
Esta ultima resolução é cómica. 
Fazer umas eleições, nas quaes os 
eleitores não tésm poder de escolha e 
pôr deante d'ellas uma resoluclo que não. * 
é uma sahida viavel. p Eta sd 
Para que recorrer á farça das eleições 
se ellas não pódem decidir nada e em 
que nenhum eleitor tem liberdade de - 
voto? abr, E 
Duvidamos se existe no mundo all 
gum partido que, semelhante ao do re= 
presentado por De Valera e Miss Mg 
Siviney se aventuraria a levar: por | 
diante um plano tão phantastico. 


». 
A? 
: 


5a. +á 


Se as condições de umas eleições = 
vres propostas pelo partido do tratado | 
não são aceitaveis não vale à penna leis 
mar em realizar eleições livres. à 

.. 


Ha contudo grandes más consequens. 
clas em levar por deante a ideia de elejx 
ções em que não se manifeste a vontado | 
do povo. Ê, Drop 4 

Os republicanos esses tem-se conser«s 
vado no seu logar. MEM Rm 


4 


ee - — . 
NAS FILIAE 

- DE mu 14d 

O Commercio do Porto 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 


” q 
|; 


Não ha intermediarios, 
: + nem commissões 1 


4 ns | 

da entre a nossa sociedade feminina | 
A snr.* de Albans, interrompem- 
se: peteios 7 
—E' com effsito um homemen + 
cantador em tudo: muito: intelligen- | 
te, amavel e parece muito serio. + 

Emma disss n'uma voz um ponco 
tremula, esforçando-se em vão para 
impedir a vermelhidão de lhe subir 
ao rosto: a 

—Minhas tias e eu conhecemol-o 
em Gouxy quando elle foi, ha dois 
annos, conduzir os funerass da pri- 
ma,a snr.* de Sallonge, nossa excel- 
lente amiga. . e a 

A snr.* de Albans declarou, como 
so so recordasse n'esso instante do 
facto: 
—Ah! sim, é verdade, a Rvangeli= 
na tinha-me escripto que era a mar-. 
queza de Vanessy quem herdava . 
Champsaint... N'esse momento não 
suspeitavam nem unsnem outros, qua . 
taes circumstancias nos reuniram. 


- TRINDADE BATALHA 


A'manhã, 2 espectaculos— Maine SRA 
412, «Pelle nova», «Pai da Créan cat 2 
noite a comedia «Maridos engra ss dE 


s 


. j O oaqui , 
Joaquim Prats, farça em 1 acto l 6 Gallça aa] tanto PRO pr hontem e interessante O 
ZÉ E RR ad E Pag ET Na ) e Es E pi sa 1 TRE ESPETO At Pe EESTI ORRRETBEREREP e» DES ID c STR OD À 2 Sd; rá se ra ie LEG 


e a e 


tee OLYMPIA sta: 
239 ESPEBB seeeceess 


—— eae 


B ANDEIRA Companhia ALVES da CUNHA 2x representação da engraçadissima À | elle oV 
— je, Ás |! tá da noite — comedia em 3 actos | 


Theatro 5. joão 


tratado 


a 
Jardim Passos Manoel 


Music Hal — Cinema— Jardim 


N's 9 horas As 8 Sá do Theatro S. Luiz, de Lisboa HOJE das 9 em deante e Te JE — 

| ailáiiar E =) EE. - SABBADO - FRIO JE ali rogrammall => «b = Ml: 
1—Symphonia 1 honia q! Ho je 20 de maio 0 A 2 ESPECTACULOS Ã |) 
| 2, 6.º,7.º e 8.º episodios mas 1.º récita de assignatura da - dia burlesca 2.º apresentação É rs : 
— Oaprichos da Sorte S A | Essa Pi o DrESENtaÇÃO CO alheia DRA 
— INTERVALLO — ARS PESOS GARRA Companhia do Théatre Renaissance de Pariz QUE DE ROMA Charlot nas Bd Dorticuir SERRANO BRL, 
| | E O POPULAR DUETO COMICO | ; [EM Suportando um automo. RE: 
10—Symphonia A's 10 lyá A celebre peça em 3 actos de Charles Henri Hirsch tr INC hei ras | vel com passageiros! [ME( 
11 e 12 — Historia tragica de LOS BELINIS COM O CELEBRE THEATRO MIGNON 3 actos de gargalhada pelo Exito sem precedente; E 
Sposa quis POA) Lngphonia gere ao(s Isg Dans PUSE Rouge ——mememas COCOGPPIÇOS inimitavel comico LIE Ar ELA 

| iz a 17—-Capríchos da a 220-A acaso m riosa Cadeiras, 1800 — Plateia, 1550 — Balcão, 2800 CHAPLIN SERRANO — 0 homem-da fem 


SSPORT . ros eta to metem rombo DM) MrMhBON Academico do Porto ne 
é E STE ESTES CS EE RES ES RS! SS a Jornal Actualidades 112 


s: A venda avulsa começa ás dez horas da manhã DO our bae e ENTE 


te — 


- em seguida a final com o Foot-Ball aguardados pelo alcaide e demaisau-| A «gare» da estação era pequena : Peres 
Club do Porto. Isso mesmo fará com | pEI O PAIZ encontram em Madrid para assistir á | tar cumprimentos. ctoridades, director da Escola Nor- para conter a chars multidão que do e pato 
que ao campo do Covelo atílua nu- RE ceremonia do doutoramento do sabio otei mal, representantes da imprensa elali acorreu e entre a qual se viam ae adia SEMANA 
“-merosa multidão, avida de presen- Foot-ball professor da Universidade do Porto, | MADRID, 19—Como estava annun- muitas outras pessoas. Após os cum- | muitas senhoras, algumas d'ellas pro- S — 
cear a Incta que se annuncia do maior Em Chaves | snr. dr. Gomes Teixeira, continuam 'ciado, realisou-se na Casa Galicia à | Primentos, organisou-se um cortejo | fessoras e alumnas de varios estabe- 05 NOSSOS ARTISTA AMANHA. 
interesse, pois o Villanovense e O recebendo as mais inequivocas provas [recepção em honra dos scientistas até á praça Zocpdover, onde à popn- | lecimentos de ensino de Toledo. =—————————— -! Matinóeo, ás 4 1/2 je 


4) mos: Crespo, Faustino, Raivo, e Vi- 
"- mez, o que nos' leva a dizer que bre- 
> vemente o nosso publico vai ter 0c- 

“e casião de assistir a «matches» apre- 


- 


 Srciavel = résultado de um cornér márcado pe-| tudantes portuguezes, A" sessão pre-!" Fal] tamb id Eide-para-com Foragal: Ê a 65 
E. a Tiro lo ponta esquerda, Barros, No segun- | sidi o snr, dé, Comes Teixeira tendo BTSLB: FEM DONA, O SPELUANIDOO Depois do almoço proseguiram as hospitaleiro, dispensou, durante seis | Diogo Mntos, Joaquim Ferreira Trovis- de Vianna ás 10.25, de B asa am 
“a E op querda, gun te, Carrecido e Gomes Teixeira, que Ea dias, aos estudantes portuguezes, um |cal, Raul de Oliveira, Olindo Mauricio da Trofa ás 1158, € ciegao Por 


Ed 


metros, para disputa da taça da 


“ do Porto marcou para amanhã, no 


= primeira cathegoria entre o Villano- 
“ vense com o União da Foz, e o Sal- 


no 


4 


- 


asso * Com grande e selecta concorren- 
Cia realisaram-so no assado domin- 


1 


Bale ros, as annunciadas sessões 
“de tv, que deram o seguinte resul- 


> 


“metros, para disputa da taça da épo- 


Bazilio Torres Stokler; 2.º, Franci 
Brandão de - 8.º poule—1.º, Ba- 


STREIA º,6,.º,7.º e 8.º episodios 


e em mem 
A MULHER Oasis 
5 actos PRIMITIVA 


pela notavel actriz 
MARGARIDA FISHER 


coa 
Romance de uma orphã 


Todas as attracções e novi.: 
dades da Companiti EnenRd 
Louise Loyal & Altar 
Jongleuses phantasistas | 
do Ciroo Mederano de Pariz. 
The Marconis. 
Finissimo e elegante núme.: 
ro de gymnastas 6 equi 
= === libristas = | 
Os 1,2,3,4,5e6 - 
Far-west a cavillo . 
Familia Luftmann: 
à Os reis da aleyriar 
BM Os mais graciososb oripi.! 
naes clowas da actualidade. 
PIPPO e SEIFFERT 
| Scur Karoly—Bubi—-Ma. 
zarinos—Cerra e Whiski | 
mm BREVEMENTE — Tinha e 
Fabianini, Jockey doD'Erb 4 
March e Doni «elos», Mis. 
====== Viclorina =s===" 
QUARTA-FEIR -Fe 


Extraordinario successo de 


| Cora Laparccric 


AMANHA HA CMATINE'E” 


le George Colin e de toda a companhia 


vsornsaeo.x 
Concerto no hail—Sextetto Al- 


Foot-Ball tiro de guerra devem compa- 


recer ámanhã, na estação de É. | correr 


Os desafios para domingo | Bento, afim de seguirem no comboio 
Conforme o calendario por nos|das 5,05 para a carreira de tiro de 


publicado a Associação de Foot-Ball Espinho. 
interessantissima, Acompanhavam- 


a 8 
União F. Club da Foz 
Os jogadores que fazem parte do 
1.º team devem comparecer, pela 
| nos o vice consul de Portugal, o se- 


meia hora da tarde, âmanhã, na sé- 
de, á rua do Gama, para seguirem EE cretario da Residencia dos Estudan- 
para o campo do Covêlo, a fim de jo- tes, representantes da Associação Na- 
arem, em desafio official, com q Vil- E M M Ã D R i D cional dos Estudantes, delegações 
anovense F. Club. Do LT JT |dos estudantes catholicos, etc. 
Pede-se que não faltem, Em Toledo eram os excursionistas 


EM MADRID | 


locado na bandeira um outro laço, 

com as côres nacionães hespanholas, 

Suo homenagem á Arte de Portu 
al, 

Os estudantes enviaram d'alli te- 
legrammas de saudação ao mordomo 
do palacio, ao ministro de Portugal é 
ao chefe do governo. 


Regresso a Madrid 


MADRID, 19- A partida para Ma 
drid foi verdadeiramente triumphal. 


Os academicos realisam uma ex 
cursão a Toledo 


MADRID, 19— A excursão dos es- 
tndantes portuguezes a Toledo foi 


A's 9 d sá 
campo do Covêlo, os encontros de Ê AL AGIO à ovos film 13 nO 
EE: ses 

Do di a, visita aos JARDINS 
RESTAURANTE — Jantar-concarto 


gueiros com o Academico. 

N'estes matches vae o União da 
Foz, vencedor do Campeonato da 
Promoção, tentar entrar na 2.º divi- 
são, é o Salgueiros procurar obter 
logar na 1.º divisão, afim de disputar 


Exposição Arthur Loureiro 


EXPOSIÇÃO DE ROSAS 
Em 27 do corrente, á noite 


| 


Os sclentistas portuguezes que se | téem ido inumeras pessoas apresen. 


O nosso correspondente sportivo | ai lação lhes fez uma manifestaçã ) 
S de sympathia e de carinho dos seus | portuguezes, tendo presidido Mar- ção 1h ção cor- ais 
8 8 € nia 
alias ra o collegas da Universidade de Madrid e | ques Reis, e tomando logar no estra- dealissima, Actriz Virg 

da população d'esta formosa cidade, | do, entre outros, dr. Gomes Teixeira Visita aos monumentos 


Chaves, 17.—Deslocou-se -no pas- ; 
E st E Pp Todos Os jornaes se referem á es- |e dr. Carrecido, sub secretario do fo MADRID, 19—0s estudantes victo- 


sado domingo para Villa Ponca de | ga, ma ca to Rodri Viguri, Al 
' pita] de Hespanha dos pro- | men odriguez Viguri, Alvaro Ma-|.. s : 
Aguiar, a fim de jogar com o Foot-Ball | rassores portuguezes como um alto si- | chado, Pereira Salgado, Carvalho | Hisram, por sua vez, a Hespanha, di- 


Academico vão oppôr aos seus ad- 
versarios forte resistencia. 

O União vencerá o Villanovense? 
O Salgueiros sahirá vitorioso do seu 
desafio com o Academico? Eis ao que 
ninguem se atreve a responder, 


Desiçada ás creanças 
A' NOITE, ás 8 1/2. Wip: 


es Já se marcam bilhetes = 


MADRID. 19—0s estudantes entre- 
garam ao c«alcalde» de Madrid 3,000 
pesetas, producto dos espectaculos rea- 
lisados. 

Esta" attitude causou uma impres- 
são magnífica, 


Continuam os ensaios para a delício- 
sa festa que no dia 29 do corrente =º. 
realiza em homenagem da grande artista 
virginia. 


SE 


Club Aguiarense, o 1.º team do Ta | cn; Incões amistosas entre | Gonçalo, Sampaio Aguiar é Bento vidindo-se depois em grunos que an- 
Box io de oot-Ball Cub, de Chaves. Os pap care Pê Mini isa Rega eiiáLio pa a dp Rg q pelos jornalis- Regresso a Portugal 8) De está quasi elaborado a ERR 
=— visitantes chegaram áquella villa pe-| S mesmo tempo palavras da maior | Pronunciaram-se discursos do-| (10 ais notive CDE) MADRID, 19.=Partiram hoje com A ilustre asicta. glória da soena por- | feiras. Parte de Sotmamesaaaa 


ja uma hora e meia e cerca das duas | PF : “|tos mais notaveis, 
admiração e elogio para o eminente monstrativos de grande amisade en A* 1.80 realison-se 0 almoço, que 


0 eia o arbitro, snr. Mario Soa mathematico dr. Gomes Teixeira, cuj tre Gali Port 

hora e meia O bitr ê jo a Galiza e Portugal, fazendo, 08 |,.: : À 

deu inicio ao jogo. 7 ; -|foi servido, aos varios grupos, em 
sy J doutoramento, na Universidade Central | Que fallaram em nome d'aquella pro pontos differentes da cidade. E y da 


: chega à Trofa ás 7,00: “=== 
tugueza, chegou hontem ao Porto para N.º 12, mixto, diarioNPR de 


assistir 4 récifa e está hospeda do nosso ACER 
bom amigo € Resaro mestre da estatua- | fe ás 6,26, de Guimarãescás AS 


“Simeth no Porto 
No comboio correio da tarde che- 
ga ámanhã ao Porto este boxeur 


destino a Portugal os estudantes que 
od io o Orpheon Acedemico do Por- 


francez, um dos melhores homens do ota-se, de princípio, um pouco : : : é peso 
2, | do ; do Madrid deve realisar-se hoje, com | Vincia, os mais ardentes votos para Ê s a Lo- | £a á Trofa ás 8,53: Pára men mir 
DD a DM onfudam por | * maior solemmlóndo. quit Quiiaue Portuga! compra aj dot elis ao heindoa, enthusiseiod) 4 do quinto menaçamas À TD o pon c 
Simeth fará em Portugal alguns RE IARO: arorsario, Polá sd Uma recepção no Atheneu pag ESSAS ação pe Tt Pla O deputado Cortes Toledo Sequa-| calde», irepresentante da -municipali- | -Ha um extraordinario interesse em pe Rr pr 
combates de sensação, com boxeurs | esquerda fazem-se descidas perigo- de Madrid — Banquete | que Portugal e a Hespanha ge rica, não podendo comparecer, te-| dade, professor Gomes Teixeira, Ben- as id Lea abdãa esta Técita | 7,20,. de Braga" ás 55, antiol 


to Carqueja, “NWoodhouse, Bonifacio e 
Santos Silva. 

Na ocoasião do embarque ouviram- 
sa muitos vivas a Portugal-e Hespa- 
nha. zá 
O povo hespanhol, essencialmente, 


de cathegoria, entre os quaes citare-| sas: mas o avançado-centro, sempre e eta pela. Univer- nam em estreita amisado. legraphou ao alcaide pedindo descul- 


deslocado, perde occasiões boas para ade pa e sollicitando-lhe que afiirmasse. 
marcar, E o , MADRID; -19—No 'Atheneu-de Ma- GERAR pornos or ORA ASR por elle, aos estudantes, O Vivo sen= 

N'esta parte o Tamega apenas| drid realisou-se hontem & noite uma | tidas, affirmando a gratidão de todos timento de confraternisação que a 
consegue um goal para o geu club,| brilhante e calorosa recepção aos €S- | melo acolhimento que tiveram, todos os hesprnhoss inspira a ami- 


cm Eca : 2.08 e -chegarao: Porto és 1000, . 
mais os seguintes cavalheiros : TAS orádeo UM 
“D.-Joanna Andresen da Silva, dr. | | Nº 96 expresso, diario, Par 
Teixeira Bastos, D. Maria Emma Lagos a DE Ao ea Tt 
sá, Carlos Mendonça, Manuel Santos Vaza pa BO ARO | 
a Sá, los ento Minho, que parte de: Montuóras é 


E 


Nactividade, Januario Teixeira Duarte, 


PR O da Adam do RODA, SS O O UA SETE AR TETO ni stas AN Rd una 
renso devido ao bom trabalho dos Os estudantes cantaram varias can- ES ERA fp q | onde os recebsu o respectivo cabido. 
«backs» adversarios que intercetam | ções portuguezas que foram apreciadis- Portugal, á Hespanha e á Galiza, en- Um concerto ao ar livre 
com facilidade, simas pela assistencia que enchia a | thnsiasticamenre correspundidos MAD4ID, 19 -Por deferencia para 
Marcam-se diversas penalidades | vasta sala do Athener sendo no fimal, : com o povo de Toledo e para corres» 
contra este grupo; mas sem resulta- | muito ovacionados, Ter”. ponder ás inumeras attenções tece- 
do algum e assim termina o desafio| - A'manhã renlisa-se o banquete of. MADRID, 19-A'manhã renlisa-se | bidas, organisou-so um pequeno con- 
com a victoria de 1-0 para o Ta-| ferecido pela Universidade aos scien- definitivamente o doutoramento de Go- |certo na praça Zocodever, onde se 
mega, tistas portuagnezes, e que se effectuará | mes Teixeira, usando da pajavra O |reunira quasi toda à população. Os 
Deste grupo todos jogaram bem, | depois do Gontoramento do dr, Gomes | ministro de Portugal, orpheonistas executaram varias cin= 
galicentando-se os «backs» 08 avan-! Teixeira, assistir á ceremônia Após o doutoramento celebrar-se- | ções do seu lindo reportorio, as quaes 
cc = Hilario é Barros. | las mais individualidades de Ma-|j ha o banquete universitario, no qual foram acolhidas com ovações formi- 
Aguiarense empregou os seus|'drid, — | RES fnllarao os drs, Carracião, Gomes Tei- | vaveis. E as manifestações subiram 

m - «oreB estorços para vencer mas a | Ao hotel onde se encontra hospe- xeira, Woodhouse, e Luiz Gomes, Pe-|de ponto, até qug os estudantes, 


falta de conjuncto dos seus homens| dado o sabio mathematico portuguez dro -Cunha e tro de Portugal, 'am arxranco de enthusiasmo, deram 
não o permittia. m atirar as capas para as jcnellas, 


Moreira Raul Seguier, Domingos Alves | 12,40. O 35 parte “do Pórta 5 
cardoso, dr. Rodrigo Guimarães, Adolfo | chega é Trofa ás 155 Não 
Bastos Correm, João Archer, dr. Arman- | ctoando este aos domingos mF 
do Sá Lima, dr. Antonio Ferreira, D. Rk | N.º 4 não &o effeciua tos GUIA 
cardina Teixeira, dr, Magalhães Seaur: | Parte de Fafe ás 12.31, de Guimir 
ra, José Roza, Antonio Ribeiro, Lucin- | 14,00 e chega á Trofa ás 15.98. Páré 
do Ferreira, Anibal de Sá, dr. Francisco minuto em Espinho, Ea 
de Vasconcellos, dr. Antonio Correia de | Vas. Dá ligação ao 34 do Minho é 
Magalhãos Ribeiro, dr. Alberto/Pinheiro | de Braga és 14,90, da” Trote ds, 
Torres. Carlos Vasconcellos, dr. Francis- | cheza ao Porto ás TAB 

co Gomes Teixeira, Francisco Moreira, | | N.º 6, correio, dismos"PanEl 
Mario - Wasorvios, dr, Alberto Aguiar, | ás 15,30, de Guimarães-ás iyma 
dr, Mário Ferreira Bragança, Carlos Pi-| & Lrofã ás 18,01. Pára mas 
ta D. Sára Undot, Antonio Dias Almada, | Cephes, Penha, Covas, Magda, 
Henrique Lima, dr. Alberto Brochado, | Pinho. Dá ligação ao E Tama 
antonio A. Carlos Silva, Candido da Cu- | O 6 Parte de Vigo és ak de 


acolhimento affectuosissimo. 

Todos os jornaes hespanhoes, sem 
distineção de cáres politicas prestam a 
mais justa homenagem ao estreitamen. 
to Juzo-hespanhol, assim como rendeu 
os mais rasgados elogios aos academni- 
cos portuguezes, 

A visita dos estudantes, aviadores 
e sabios portuguezes constituiu uma 
verdadeira «semana portugueza em Ma- 
drid.» À 

A imprensa refere-se em'termos €en- 
comiasticos ao E reico trabalho que 
se está realisando em ambos os Po- 
vos peninsulares para a aproximação 
dos laços de união intellectual e eco- 


Club de Caçadores do Porto 
gb, no stand d'este club, á quinta de 
taco: 

Tiro a carabina de precisão, s 120 
ca de 1922:—7.º poule, 1.º premio, 


Torres Stockler; 2.º, Alberto An- 
pior. 
iro a revolver de precisão & 25 


— se 
. 
| 


nha, Julio Ramos, José Alvaro Lopes | ás 14.25, de Vtanna-ds 16,8% de 


+» 4 assa | : 
época de 1922: 5.º poule, ganha pelo | A arbit foi correcta . Re Sid us estavam cheias de senhoras. Em | nomica, : gd 
snr. João Faustino de Pinho; 6,* pou-| parcial. —J. 8.» E Para os nossos pobres Faculdade de Medicina he e devolvendo-lhas, as toleda-| A despedida ta morto att: | Ferreira, Raul M. Carvalho, Aurelio P. ás 17,30, da Trofa” ás 18:22% ch 
“Je, ganha pelo snr. Francisco Bran-|. (oca do Port nas lançavam sobre os portuguezes | deixando os academicos no espirito: do | Valle, Carlos M, Paes, Alberto. Andresen, | Porto ás 19,40. O 7 parte Goilã 
| , dão de Mello. - Pedestrianismo : o Forto lindos ramos de flores. povo madrileno, e estudantes hespe- | Carlos Guerra Mendonça, Guilherme |17-27 e chega á Trofa ás 18 va 
O campeonato da legoa| A snr.* D. Aida Cabral Neves, em nhoes a mais grata recordaçãas Mendonça, Guilherme Faria, D. Sára Mi- | efectuando aos domingos; | 


- 


' 


Tiro a chumbo de caça (aos pom- 


Na ultima sessão ordinaria do Homenagens á bandeira As manifestações trocnvas entre os |moso, Alberjo Vilhares, David Camillo N.º 14» Rá Sls soe 


bôs): Duas poules ganhas pelo snr. N | “| commemoração de uma data querida, | 
"Alvaro Lambertint de Magalhães é np qa nham Li enviou-nas a quantia de 105000, com | Conselho da Faculdade, realizada sob do Orpheon estudantes portuguezes e hespanhoes | Junior, Eduardo Albergaria, Alcino Viel- domingos. Parto-de Fafe ás 1 
Joaquim Tavares Valente. ta do titulo de campeão pedestre, | destino aos nossos pobras. a presidencia do snr. professor dr, nessa ocensião marcam bem que exis- |-ra, José Amor de Lima, Ruy Amor de Guimarães ás 20,3, e chega a 1% 

Tiro a espheras: oito poules ga-| no percurso de 5 kilometros. | —Tambem de dois anonymos, com | Lopes Martins, servindo de secreta-|  yanRID, 19-—Antes do regresso n | te desde ha muito entre os dois povos | ima, Augusto Ribeiro Pinto, dr. João pesa Sesi mé ir 


E 


- 


“nhas alternadamente pelos snrs.: 


ris o sor. dr. Carlos Ramalhão, pres- 


esta cidade, foi a bandeira academi-| irmãos um entendimento amigavel, que | Cardoso Albuquerque, A. de Lemos, José li | 
ca levada á sédae-da sociedade Ami-| actuslmente,se tornou mais acentuado. | Augusto Lopes, José A. da Silva Ribeiro, | N& Trofa so He em Louziym to 


o mesmo destino recebemos 25500 
- tou-se homenagem á memoria do 


Eduardo Correia Barbosa, dr. Elysio NO ESTRANGEIRO — (réis. t ousado: 
de Castro, Niguor Maria Martins, ad: — Soo ilinstre alienista dr. Julio de Mattos, gos de Toledo, onde o alcaide collo- A despelida na verdade foi cheia de | Albano Cardoso Lopes, Celestino Valle, Minho. O parte de Mansão + 
Francisco Brandão de Mello e Alvaro Box OE Hospital 'de Santa Maria pocemterménio Er cade em. aieipe con sobre ella um laço carmezim, a | carinho e dê enthusiasmo, pois & «ga- Manuel Reis, dr. Carteado Mena, AHre- = a iq Pipe -iio» 
L. Magalhães. | | Debéve campeão de F NE E 1d ini aço e Po mesma côr do pendão toledano, com | re» do Norte "affluiu tudo quanto a [do Sá Gomes, dr | Antonio Costa Reis, sa is abra gi Es: pés 
- Amanhã continua, pela 1 hora, as hioadl À EEE” 14) SOSERO; CRANGDON CUL pao am selo do Ayuntamiento e a data | formosa capital hespanhola conta de | Antonio Julio N. Mattos, Francisco Ra- | =: | qn 
Ra sida A io dia errar Rio nn ipa e = Tê Ea po dps E ta prada EE oe : vao faqueno cola ia visita. Além d'este, foi ainda col- mais elevado. - malho Ortigão, filho; David Rodrigues, Peas serial! Pórtá-ds & 
disputa das respectivas taças. a dy U-8 ours pres um" excellente--gerviço á|nente psiquiatra e professor, pondo : E Julio Ienacio Xavier, dr: Raro ira | chega a 1,45 ecarteontas 
gr de RE RARO no Vélodromo, entre Pontet, possai- tausa da assistencia social.” em relevo as brilhantes qua dades | e rr e pin Luizel jpg dos PRA sd 21,51. e 1 T3S ntEA 


do titulo, e Debéve, D. Otilia Bessa, Adolfo Sardinha, Joa- 


“PELOS. CLUBS EG e No RT a E dec ra mais os seguintes do- qua pipi o pr eanor po de o : e. 
” | bp e E TND 1 ! rpreza o encontro |mativos: ; A” attos, e que o tornaram célebre, : mari Ni osa | im José Pomar, E a. 
no a Pad terminou com uma nitida victoria| Anonymo A. M.F. .« «+ 15000 | não só no paiz, como ainda no estran- Festejos 8 nomarias notavel OF anista pap Pd 1 EA cre Pe adro: 0 ig LS 
"* Foot-Ball Olub do Porto | a'este ultimo, que assim fica | rranaDó | d de. L Mare | ===> | s, Menvel Formigal, Anselmo Roma- ff "ANNA 
a a Da IR CIOR ALONE GDA , qu a cam-| Transporte + a 1:807$000 | geiro, citando o snr, dr, Lopes Mar- noff Salvini, D. Luiz Vessadas de Noro- ef RT 
É odos os socio sorip peão. | j Mies eg el e gl pa a Senhor da Boa For= Albert Hom as no nha, Henrique Manuel V. Borges, Ar- | Mr 
çs | : ; Ido Pego, brosio Rodrigues Pepe 
| pernidado de pia de Austria, am tuna | ep tia Eua à e ie Pa |, E. 
| os mais eminentes psiquiatras de "bh 4manhã que se realisa, bilhe o o UE 
Homenagem de sympathia Camara Municipal do Porto |. todo o mundo, o professor Krsfft-|no a Mualde, 8. Mamede de Porio des da aos pel Sep ida Ki 2 
“. Attondendo aos relevantes servi-|. ES À che ana a Com E Ebing, dizendo considerar o doutor | Infesta, esta tradicional romaria. em casa do nosso emigo snr, Antonio de ES ph 
ços que tem prestado no exercito,) Por falta de numero legal de ve- Julio de Mattos um alienista distin- Hoje. ás 5 horas dará entrada a ea Latinos | À resenta-Se ho ER o 
- foi reintegrado'no seu logar de dire- | readores, não se realisou hontem a . . ctissimo. rã de Gneifães, havendo á noite À missa das onze e : a 
ctor do Hospital Militar, o distincto | sessão do senado. nhia ia É Renais- O snr. presidente commanica | illnminação, fogo e arraial. ia de á hã SECT SPA aa SST C iá di dino empre é 
Et setitaA  o Pb ur og ch À pp ES Eindn Pç tolo gran O ea A'manhã, ás 11 horas haverá mis- Es e aman Na linha de Guimarães us & Compass do «Renaiss 
Eq | que - mente à recepção da noticia do tdi ão pelo rev. Jacin- no rmo — à Sa 
Numerosos officiaes da cleo pa E esiçã ori dal dr ie SATIDE 3 lecimento d'aquelle illustre professor, ho Magalhães. À's 4 hOPas dará en- A Novo horario de comboios do que ianaa lebre actrizM= 
* te veassumia o seu cargo, quo tão | sima um anteéntico arrojo cinemato- | rector da Faculdade de Medicina de | tocará alternadamente com a de|snr. Eduardo da Fonseca, sabendo| À partir de ámanhã começa & vigô- adia Sê 
> briihantemente vem honrando, foram graphico no lh Lisboa, a quem convidou para repre- | Gneifães. que o maestro da Companhia Fran-|Tar fia linha ferrea de Guimarães o se- d e Roug 
“ão Enepltas Militar apresentar-lhe 08/* Thea as Olympia | : Prepara-se- e Uma |sentar a Faculdade do Porto nos fu- A Companhia Carris estabelece | ceza da «Renaissance», que hoje che- guinte horario de comboios, e 
PREGAS Co prosba camintimentas de sau- po recepção condi. |neraes. - carreiras de 5 em 5 minutos. - |ga a esta cidade para dar tres unicas |  Ascendentes—N.* 5, mixto, não 5º : 
"dação, congratulando-se todos com Propõe o enr, dr. Lopes Martins récitas no S. João, era o notavel pro-| eifeclua aos domingos. Partida da lmonria O conselho de guer 


| 
| 


* -" mordem bem acertada e justa dima- 
"nada do ministerio da guerra. 


> “director do hospitals felicitou o snr, ros Portuguezes hoje á estação de S. Bento pouco de- 


Ta 


* 


"de toda a officialidade. 


- gna 


Elia Senhora da Hora do | q cor o organista mr. Albert Tho-| Trofa ás 7.50, de Guimarães ás 9,80 e | 
“Osnr. dr. Adolpho Artayet, sub- Federação dos Chapelel- No rapido de Lisboa, que chega 


Oampnanhã mas, mostrou desejos que o distin- chega a Fafe às 10,22, Pára meio mi- 

Na proxima quinta-feira, 25 do | ctissimo artista tocasse n'um orgão nuto em Espinho, Magdalena, Covas, 
professor, proposta que é approvada | corrente, realisa-se a costumada fes- | duma igreja d'osta cidade, prestan: Penha e Cepães. Dá ligação ao com- 
por aclamação, associando-se a ella | tividade e romaria em honra do Nos: | do-se admiravelmente para isso O boio n.º 1 do Minho, o qual parte do É 
todos os vogaes do Conselho, com|sa, Senhora da Hora, na capella de | orgão do Carmo. O illustre poeta J. Porto (S, Bento) às 6,30, chega á Tro- q primeira in 
prjavrss de e S. Pedro de Campanhã. Richepin immediatamente accedeu! fa às 7.36, a Braga ús 9,18 e a Vianna a Como 
Foi ainda resolvido que o retrato | " A's 8 horas da manhã, haverá|em consentir que o seu maestro to-| és 10,54. | «sonagen 
do professor Julio de Mattos fosse | mijssa rezada, práticae Communhão | casse ámanhã, antes, durante e de- N.º 3, omnibus, só aos domingos. 
opportunamente collocado na aula coral; ás 10 e meia missa solemne, | pois da missa das onze horas e meia | Partida da Trofa ás 8,15, de Guima- | qa maneira como estam: 


que na acta da sessão ficasse consi- 
gnado o profundo pezar da Faculdade 
pelo passamento d'aquelle insigne 


pois das 2 horas da tarde, vem a Com- 
panhia do Theatro «Renaissance» de 
Pariz, que vae ter uma recepção ca- 
lorosá, pois muitos jornalistas e ho- 
mens de letras, numerosas senhoras 
e grande numero de admiradores dos 


“coronel Valente, traduzindo o sentir 


Promovido por este órganismo 
operario, realisou-se hontem, em S. 
João da Madeira, um comicio da clas- 
se dos chapeleiros Galli, que se en- 


“O homenageado foi felicitado tam- 
bem ape conseguido para o Hos- 
pital Militar do Porto melhoramentos 
que-o tormam num estabelecimento 
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modelar s gontra, em greve. talentosos artistas que fazem parte | d iquiatri Faculdad 1 : issi 

: | “| Presídia o secretario geral d'a- q SR e psiquiatria da Faculdade, elle | com exposição do Santissimo Sacra: | do Carmo. rães ás 948 e chega a Fafe ás 10.40. : 

DO O o Eroteda à Ega quella Federação. Eae da pra A alli compa- ag sido tambem ido mento, musica da antiga capelia Ba-|  Ahi está uma noticia de sensação | Pára meto minuto em Espinho, Ma: j = iustificada a rrande ant 

nan tado 20 PaDo dk EMA s Fallaram varios oradores sobre recerão far táneiço ar os seus So this. = aculdade do Porto, on e 3 las doni e sermão pelo rev. dr. Castro para Os dilettantit. gdalena, Covas e Cepães, Dá lização em vêr as récitas do « Panaissê 
dan º grup panhi mentos de boas vindas a tão illus- | fôra um alumno do maior prestigio. | Meirelles; ás 5 horas da tarde, exer- | no 13 do Minho que parte do Porto ás So 


“ 


* xegosijo por conservarem no seu seio 
> um camarada leal, medico distincto 


f 
.. 


as causas que motivaram a referida 
greve, sendo votada uma ordem do 
dia, pela qual se resolveu o segninte; 

“«Reclamar do patronato em ques- 
tão a equiparação dos preços da mão 
de obra aos da industria de chapela- 


tres visitantes, 

Sabemos que tambem alliirão nu- 
merosos ofíiciaes do exercito, em 
attencão ao illustre poeta J. Riche- 
pin, cruz de guerra e que foi ferido, 


N'esta sessão do Conselho tra- | cicios, ladainha. canticos, benção. € | as | 4.20, che À 
K s . , ; air a ga & Trofn ás 8,07, n Braga 
tou-se depois da representação da lencerração do -Santissimo Sacra- às 9,18 ê ; 

. , > AS + +. 8 N ann 9 5 
Faculdade do Porto na ceremonia do pat Tl pai ás 11,55. Bones US Sul 6 MB IÇÃO 
dontoramento em Madrid do illusrre| No arraial tocará a banda de mu- PMoto-maca N.º 1. correio, diario. Parte da Tro-! 
professor Gomes Teixeira, da Facul-|sjca do Asylo Profissional do Terço. aire fa ás 1105. de Guimarães ás 124º e 


“de saude, patentearam tambem o seu 


e militar brioso e disciplinador. 
Em nome dos directores das en- 


| o ranBniasGUTO- ria do Porto e Braga, assim como O que combateu ao lado dos portugue- | dade de Sciencias, tendo o Eno Na vespera, á noite, haverá illu- A moto-maca da 2* esquadra po-| chega 'a Fafe ás 13.25. Pára meio mi- 
nel Augusto Eoas : cumprimento do regimen das 8 horas ao PERO os snrs. dr. Lopes MartNS | minação, fogo do ar e musica” licial principia a funccionar na se-| nuto-em Espinho. Macdalena, Covas 
Finalmente a corporação dossar- de trabalho e a regularisação Ãã | + e a E. Alberto de Aguiar para 68sSa TO- Em todos os dins da proxima se- gunda-feira pelo meio dia. Como é! Penha e Cepges, Dá ligação ao 3 do 
centos e cabos tambem dirigiu feli- aprendizagem, segundo as indicações RR H mana em que se realisa a festivida-| sabido, a moto maca foi adquirida | Minho, que parte do Porto ás 9.45 e | 1 ER 
citações ao snr. coronel Valente da associação profissional da men-| -——— yase<-— | tando as PREZE Pita | de, celebram se missas por intenção | por subscripção, para condução de chega á Trofa ás 1045, a Braza ás| — Hontem, pelo meio dia, 0": 
E o ag =| CloniBda terra.» - ando as homenagens da sua alta | gos irmãos e protectores da Confra- | feridos e doentes d'aquella zona poli-| 12.05. n Vianna ás 12,43, e a Monção | rios da Fabrica Ceramica das 
(e) Alfandes do Porto consideração por aquelle illustre Ma- | ria, ciul, Campanhã, encontrando-se já o | és 15.09. ; zas. indo almoçar votaram 
Escola Primaria Superior O PÃO Ads tomado É agraa coa - EO ———soco<-—— | pessoal devidamente treinado para|  N. 55, expresso, Parte da Trofa ás ve» geral, nomeando uma Coml 
Antonio Nobre a To Cao ld lo AD nd cl cet Noticias do hospital conductores da Moto. Todo o indivi-| 15.25, chega a Guimarhes às 1631, | delegada para, em nome a 
A'manhã, pelas duas horas da tar- os ( O serviço) sergogdeo en o, por motivo es 9 duo d'aquella area póde requisital-a | Pára meio minuto em Caniços, Negre. apresentar as Suas assa ça 
de realisa-se uma festa artistico-lit- A policia prendeu o moço da pa- Imposto municipal ser absolutamente BOM sa 4 TES ni. | É qualquer hora, bastando para isso los e Lordelo, A's  sogundas.feiras é | snr. direotor geral da favi, 
JE I deiro Alberto Ferreira. ao qual foram Data TO UIA Froit sentar-se do Porto n esta occasião. Deram entrada no hospital da Mi- pedir o telephone 32. e ligação & 2.º | substilmido pelo 17. Dá ligação Su Como o director geralsta” 
-teraria promovida pelos “alumnos  uraEnn dido SOB: Dá q , «Para os devidos efísitos se com- Versados alguns assumptos nrgen-| sericordia. esquadra O CANNHO c aC ção ao, bi ias AM hos; ess 
— d'esta escola. pprehendidos 206 pães, fornecidos | munica que, segundo a nota expedi- | tes de expediente interno da Facul- Julio Pereira Lopss, carregador ARA al tarte do Porto ás | se encon ras pida pelo: 8 
Po paga, fa 6 ER, ada da Ré, Ga | o RÃ da roadino ato Euiment ocesdo qa Cuats do Sic do Miss [ooo a ida ad o Ni et q 
-academica da Escola Prima upe- ; sa Is 16.13. ann: 49 TÉER samento, O 
ac p 8 sessão. Douro, com uma perna fracturada, A provar à exita obtido por efo às 38.09, reclamantes, mostrando-lbes | 


--rior Antonio Nobre, deve assumir um 


“<fs 6-49, 8-26, 10-25, 18-43, 14-27, 17-5, 


13 do corrente, fica suspensa, até|l soe ici 
; p E) porque estando a acondicionar um LOS BELINI 


Inova ordem, por deliberação do ex.“º Um caso de morte volume no caes n.º 1, em Campauhã, rarom A 


N.º 17. mixto; &s segundas-feiras. | veniencia de espe 


O pão foi distribuido por casas dé” 
| Parte da Trofa ás 15.25 e chega a Gui. | direçtor chegasse, 


caridade. 


brilhantismo eum encanto digno da 


melhor assistencia. eme | ministro das finanças, a cobrança do te cahin sobre elle. está a prorogação por mais quatro POTE papas 
º E 8. João | pç ie á Camara de Villa Para a cadela alo Duarto Guedes, maritimo, | dias do seu contracto no ais hs ça aid meia minuto auciandads aeRnde ge o 
fo E ova de-Cerveira, que estava aucto- . : arihheiros, Theatro Olympia m Espinho, Masdnlena e Covas. Dá Ponco depois: av to 
Caminhos de Ferro Está organisada uma commiasão | risada pela ordem a serviço n.º 08, |-tyi o No a een La dos dr Cosa ADA UR ssa Ela, RE cd ligacão no comboio 55 do Minho, de Lisboa, o snr. direchon Ta 
P em Aldeia Nova do Monte, Paranhos iririre ribunal de investigação criminal, re-| graves lesões internas, por C No» mi grévistas? 
da Povoa festei y 8,.| de 16 de janeiro do anno corrente.»— | colheu á cadeia o agulheiro do Mi-|do ao porão d'um navio surto no N.º ?, mixto, não se effectun aos | os delegados dos «BiSi"a 
A'manhã partem comboios da Boa- | BETO estejar o S. João, havendo mu- | Alfandega do Porto, 17 de maio de |nho e Douro, Dionysio de Vasconcel- | Douro, onde trabalhava. eereeeteett domingos. Parte da Trofa és 12X e |tarâm, 8, 0H 
Bios, EMI ANeiFAmMENEO,: Murainação, ; chega a Guimarães 45 19,12. Dá Jica- Trocadas impressões, my 


1922.—0 director, Antonio M, Paulo 1 ici dia — padéi L- brica | 
os, que, como se noticiou, no dia 11 Manoel Ferreira, padeiro, rest cão nos da Mt e peruua 
Medicamentos | do corrente, em Contumil, após uma | dente na Senhora da Hora, com fra- ão ao 5 do Minho que marte do Por. | ctor geral da ia da-feira 


E Ê a tó ás 1650 e chera 4 Trot 99 até segun( DM Stade, 
ER forte questão, por causa de uma di- | ctura do craneo, por ter sido aggre- V o! 2) t » ra à Trofa ás 17,39, | esperassem € o SR 
Fata, conhecimento. do. passam vida, e depois de ter sido aggredido, | dido com uma foice. a q es a n e Tem paragem de meio minuto em Co- | massem o trabalho, ju 


vista para a Senhora da Hora ás 7, 
“9-5, 10-15, 12, 14-15, 15-30, 19-45 e 21. 
Da Senhora da Hora para o Porto 


cascata e fogos. 
Para 0 seu custeio começarão as 
kermesses ámanhã e nos outros do- 


mingos. d'esta alfandega transcreve a seguin- : vas. | não concor” 
20 e 21-41. : 8 disparara tiro de pistola no la- Foram soccorridos pelos snrs. drs. | & & | k O pessoal N ente, P 
na a = —— e —————————— “ [E p um Ito 8 p : * e ' » N é no, E 
Se a afluencia de passageiros 0 Festa naci | de ed ã tivão Geral Rr Re De Tepar- | srador Cristovão da Costa, que ficou | Oliva Tclles e Abeilard Teixeira. fa E O oe a dar ra yando-so immediatam d om 
exigir desdobram-se estes comboios 4 ona : 8 enucação. «Comuiunico 8º v.-CXC*ique o eravemente ferido no abdomen, vin-| ——— — =) 0 et" Fazem annos; RATES oie AP as ás 20.38 e |do distai o material. 
desde as 15-50. pr ) physica hexo.=e ministro-das finanças auctori-|d0 & fallecer no hospital dá Miseri- BRINDE No dia 20—Dr. Manoel de Carva-|nuto em Espinho: Eca Rian Es pe MERSSTE PE pelo snt, 800 

PESE Ta Si d E —— | somos “directores das alfandegas a cordia: — lho Rebello de Menezes. » Cepses. Dá ligação nos 6 e 7 do Mi |ilo concelho, compritaia 
Funccionarios do Estado Hoje, ás 5 horas da tarde reunem, | solucionar os requerimentos pedindo A onrivesaria.e joalharia J. P. Ne- No dia 21—D. Olga Andresen de | nho. O 6 parte de Vigo ás 10,41, de |uma força de cavallaria “a, 

Reunem hoje, ás 8 horas da tarde, |no Lyceu Alexandre Herculano, os pro- | licença para aposição de rotulos indi- Conferencias ves Suc,, á rua das Flores distribuem | Almeida, D. Maria Thereza, de Almei-| Monção ás 1425. de Vianna ás 18.42 republicana & policia do po ê 
da e Brito de Mancellos e Condessa | de Braga ás 17,30 é chega & Trofa ús|a fim de man ra ordem. q 


cativos das substancias activas dos Hoje, ás 8 horas da tarde, e âma- | pelos seus clientes uns interessantes 
medicamentos submettidos a despa-|nhã, ás 9 horas é meia da noite, rea=| livrinho, proprios para carteira, de|do Arnozo. 18.44 e no Porto ás 19.40. O 7 parte do Distribnidas algomas Em 
cho,»—Alfandega do Porto, 19 de|lisam-se no templo de S. João Evan-| reclame à mesma casa, contendo No dia 22-—Manoel da Cunha Pi-| Porto ás 17,27 e chega á Trofa ás 18 10:| felizmente sem gré s 
maio de 1922—0 director Antonio Ma-| gelista, em Gaya, conferencias com ainda calendario o interessantissimas | mentel Homem de Mello é Arthur de Descendentes—N.* 2 mixto, merca- | cias, restabeleceu-se & RSS 


à , 


noel Paulo. quadros luminosos, indicações uteis. Carvalho Kendall, dorias, não se elíectua ás segundas. | do a fabrica vigiada 


fessoresdecanto coral dos estabeleci- 


os membros eleitos para a commis-| fer 
mentos de ensino que tomam parte 


«ão do Gremio Independente dos 

““Punccionarios do Estado, a fim de | n'assa festa, 

“cerem apreciados assumptos deim-|) Deverão ser resolvidos assumptos 
portancia. - importantes, 


do hydro-avião 


= continuação dos seus traba- 
»eunit hontem novamente no 
à Commercial dr Porto a commis- 
secutiva da direcção patriotica 
| compra do hydro-avião que a 
"do Porto vai offerecer aos glo- 
| aviadores Saccadura Cabral e 
Coutinho. 

k grande commissão continuou 
j a receber numerosas adhesões, 
nos perfeitamente o exito 
ter hoje a sua nobre e patrio- 


ba o 
q 
> 


as! 441 


Rope ç 7 

Morto vai hoje constituir um epi- 
do seu glorioso passado, que 
sobremaneira as tradições d'esta 


mo no século XV, «me o Porto 
hou com o maximo sacrificio, as 
raravellas necessarias á gigan- 
obra do Infante D. Henrique, 
hoje os portuenses irão até ao 
cio para facilitar a Gago Conti. 
Saccadura Cabra] as asas da me- 
wravolla dos ares, indispensavel 
or emprehendimento do século. 


jo impõe aos portuenses o 
“de tão imperioso como 
o s . 


neuem faltará a elle! Assim o 
abriosa commissão, que deseja 
jar ger a escolha do typo e: fór-. 
 hydro-avião exclusivamente da 
encia dos arrojados aviadores 
jura Cabral e Gago Coutinho 


ne 


mM | : À A dá 
ommissão recebeu tambem re- 
bes de varios habitantes-da rij- 
tontre O facto de ter suhscripto 
que verificaram ser de Lisbon, 
sido n'este sentido apresentada 
€ radê 8 seguinte proposta: 


ca 


indo conhecimento de que a Com- 
| Aliança veiu lançar a confusão 
ps portuenses. com a apregenta- 
à listas da subscripção de Lisboa 
“sda annunciada a do 
e tendo colhido assignaturas de 
“portuenses. que se, pensuadi- 
star contribuindo para a subiscri- 
MTAdIinas: - 

ponho que se officie á mesma 
anhia, protestando por ella ter 
| sem ws devidas explicações des- 
sr a nossa iniciativa, de onde 
lou não só prejuizo material, co- 
aquecimento do significado mo- 


çº 


TE OL 
had 


nhia Horticola. 


cas pessoas idoneas e competen- | 
a resolverem c discutirem o as- 


PELO AR 


Praça do Exercito Libertodr, Loja 
de fazendas de D, Maria Olympia Gui- 
marães. 

Rua do Bomjardim, Borges « Irmão 
e loja de cabedaes de J. Bento Perei. 
ra, Succesor, é 

Rua Passos Manoel, Illuminadora. 

Rua Formosa, Papelaria Braga & 
Souza e Chapelaria Correia, . 

Rua da Liberdade, Garage Benz. 

Cancella Velha, casa de cabsadaes 
de F. Guimarães, Limitada. 

Rua Azevedo 'Albuquerque, Compa- 

Campo Pequeno, Mercearia Antonio 
da Conceição. ; 

a Villar, Mercaria de "Antonio Affon- 

Rua do Loureiro, Agencia de passa- 
porte sde Lopes Chaves Junior. 

Rur Fernandes Thomaz, Estampa- 
ria do Bolhão, | 
— Rua do Sol e Batalha, agencia de 
passaportes de Julio Paulo. 

Rua do Captivo e Cima de Vila, 
café leque de Ouro, E 

Rua Saraiva de Carvalho e Largo 
13 de Fevereiro, secretaria da Polícia 
Administrativa. dida É “a = 

Largo dos Poveiros (antigo de San- 
to André), Manoel] Casaes. 

Padrão e ruas do Poco das Patas e 
Murta, Pharmacia Portunse. | 

Ruas da Torrinha, Boa Hora, Ro- 
zario, Piedade e Paz, Fabrica de Fa- 
ção e Tecidos eo Jacintho. 

Rua José Falcão. Empreza Agricola, 

“Rua Coronel Pacheco. Simões & 
Rodrigues, Limitada. E ue4 
“Rua da Picaria, David Barbosa, 

— Rua dos Bragas, João Moreira Fer- 

reira. | = POA 

—— Ruas de Cedofeita, Miguel Bombar- 

da, Breyner e Praça Duque de Beja... 

Carlos Pereira Cabral e Monteiro & 

Companhia, Limitada, Rago. 
Além dos donativos enviados ante- 


+ 


iriormente 4 commissão, registaram-se 


hontem mais os seguintes: | | 
Empreza Electro Ceramica e pessoal, 
1.700$000 reis; Adriano Ramos Pinto & 
Irmão, 1:5008000; Miguel de Souza fine- 
des, 1:5005000; António José da Silva 
& Companhia, 1.5008000; Sociedade dos 
Vinhos Borges & Irmão, 1 :5008000: Va- 
lente Costa & Companhia, 1:5008000; Li- 
tographia Normal e pessoal, 5005000; An'- 
tonio G. Lima e Maria “A. Rodrigues, 
4005000; presidente da Relação do Porto, 
juizes, secretario e ajudante do procu- 
rador da republica, 1503000; com um dia 
de vencimento: Professores do Instituto 


festejos, 
dores estão de pleno accordo; no 
caso de ser constituida a commissão 
nacional, para a compra de um appa- 
relho a ser offerecido a tão dignos 
compatriotas. 


bral, o enr. Gmllherms Ferreira de 
Faria, da rua de Santa Catharina, 108 
editou uma bella estampa a 7 cores, 

va ao glorioso «raid» e ao estrei- 
tamento das relações entre Portugal 
e Brazil, 


A antiga fabrica de capachos da 
Ramada Alta, da firma « ps Cu- 
nha & C., Limitada, acaba de man- 
dar confeccionar quatro perfeitos e 
lindos capachos, dois dos quaes ex- 
postos na Camisaria Oliveira, á Praça 
té doado e cujo producto se des- 
Subscripção para a com 
um bydro-avião. e E 


NA PROVINCIA 


Moimenta da Beira, 18 


Continua a população d'esta villa 


animada e esperançada no fim da 
jornada aerea dos consagrados des- 
temidos e heroicos aviadores Saca- 
dura Cabral e Gago Coutinho. 


As commissões organisadoras dos 
em honra dos illustres avia- 


Vianna do Castello, 16 


A convite do snr. governador c'- 
vil reuniram ante-hontem, na cama- 
” municipal, os srs. commandantes 
dos regimentos aqui aquartelados, 
prega, clubs locaes, bombeiros 
voluntarios e Assembleia Viannen- 
se, Associação Commercial, guarda 
republicana, T. H. do Minho, func- 
cionarios dos correios, etc., para se 
acordar na melhor maneira de se 
festejar a chegada ao Rio de Janei- 


ro dos dois heroicos aviadores Gago 


Coutinho e Saccadura Cabral. 
“-'Foram apresentados diversos 


alvifres, tendo sido nomeados al- 


cavalheiros para o desempe- 


nho de differentes missões: 


O snr. Silva Campos, para redi- 


gir uma mensagem dirigida aos he- 


toicos aviadores, collaborada artisti- 
camente pélo snr. Manoel Couto 
Vianna, e elaboração de um nume- 
ro unico collaborado por escripto-. 
res da região commemorando tão. 
importante acontecimento. | 

O snr. Manoel Couto Vianna, en- 
carregado da organisação do corte- 
jo nocturno, que sahirá após a che- 
gada ao Rio. | 

O snr. Severino Costa, nomeado 


secretario da commissão dos feste-.. 
: 


os. 
O snr. dr. José de Mattos, encar- 
regado da organisação da sessão 


solemne que se realisa no dia im- 


mediato ao da chegada. | 
““A cargo do snr. governador civil 
fica a sympathica ideia, tão alevan- 
tada como nobre, de se distribuir 
bôdo aos po- 


“e a - “ - 
8" Cinrimirão nr pmio 


Classes trabalhadoras 


Operarios de Carnes verdes—Parti- 
cipam estar aberta a subscripção a 
favor dos graphicos e metallnrgicos 
e convidam a comparecer âmanhã 
na Serra do Pilar, a uma festa que 
alli se realisa. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


—Esteve n'esta cidade osnr. João 
Ribeiro Arrobas. 

—No rapido da tarde de hontem 
seguiram os snrs. Julio Augusto Tei- 
xeira « Manoel Fernandes Braga. 

—Encontra-se no Porto, com pe- 

uena demora, o snr. Evaristo Pinto 
e Almeida. Ed 

— Seguiu hoje para a Covilhã 
em serviço profissional o distincto 
ophtalmologista snr. dr. Correia de 


Barros. 
João Ulrich 


Esteve no Porto, segunda-feira, 
passada onde veio propositadamente 
para presidir ás assembleias geraes 
da Companhia Agricola e Commer- 
cial dos Vinhos do Porto e Empreza 
das Minas de S. Pedro da Cova. |. 

Aproveitou a occasião para visi- 
tar o edificio em obras da agencia do 
Banco Nacional Ultramarino de que 
s. exc.* é governador. 

N'aquelle mesmo dia, s. exc.* re- 
tirou-se para Lisboa, pelo rapido, 
tendo comparecido na estação de S. 
Bento a despedil-o os snrs, conde de 
Paçô Vieira, conde de Villas Boas, 
dr. Joaquim Silveira, director da Cai- 
xa Filial do Banco de Portugal, dr. 
Armando Vieira de Castro, engenhei- 
ro Francisco de Lima e Albano Sar- 
mento, capitão Sarmento Pimentel, 
coronel José de Serpa, capitão Eduar- 
do de Serpa, Abel Carreira, Vasco 
Gonçalves, Jorge Ferreira, Alberto 
Nunes de Figueiredo, Pedro Augusto 
Ferreira, Antodio Bernardo Ferreira, 
Jorge de Viterbo Ferreira, etc. . 

- Atratar de assumptos importan- 
tes em Africa s. exc." partiu hontem 
para alli pelo paquete Africa. | 
E o eee 


Esnectaculos 


o 


S« João 


Companhia do Théatre Renais- 


sance de Pariz. A peça «La danseuse 
rouge», em 1.* récita de assigna- 


tura. 
Sá da Bandeira 


O espectaculo de hontem, neste! 


theatro, com a comedia «Pelle nova», 
8 actos, o a farça «O pai da creança», 


1 acto, constitaiu uma récita alegre, | 


rindo os espectadores a valer nas 


missa rezada, prática e Communhão 
gera: às 11 missa cantada por um 
grupo de senhoras e ás 4 sermão, en- 
cerração, consa 


orador o rey. fr. Manoel das Chagas. 


oulfragios 


Da esposa e filhos do mallogrado 
Luiz Custodio Pacheco recebemos a 
quantia de 508000 réis para, em com- 
memoração do 2.º anniversario, que 
passa hoje, do seu fallecimento e em 
suffragio da sua alma serem assim 
distribuidos: 55000 para cada uma 
d'estas instituições: Asylo Profissio- 
nal do Terço, Asylo de S. João, Asylo 
Portuense de Mendicidade, Recolhi- 
mento de Nossa Senhora das Dôres 
e S. José das Meninas Desampara- 
das, Santa Casa da Misericordia do 
Porto, Associação Protectora da In- 
fancia, 58000 para a Junta de fregue- 
zia de Lordelo do Onro distribuir pe- 
los pobres e 155000 para pobres, de 
preferencia da fregnezia da Sé, pro- 
tegidos pelo Commercio do Porto. 


Passando hoje o 7.º anniversario 
do fallecimento do saudoso Abilio de 
Faria Rego, seus filhos Ermelinda, 
Alvaro, . Maria da Gloria e Izilda en- 
viaram-nos a quantia de 103000 réis, 
com destino á Associação Protectora 
da Infancia. ? 


Tambem com destino & Associa- 
ção Protectora da Infancia recebe- 
mos dos meninos Antoninho e Alva- 
rinho a quantia de 55000 réis, suffra- 
Eaiao a alma de seu querido avosi- 

O. E 


e eai O me mmm— 


O TEMPO. 


Oiservatorio Metgorologico 
da Faculdade de Medicina 


Em 19 de maio 
9 horas da manhã 
Pressão atmosph,, a 0º de temps- 
tatu ao nivel do mar e a 45º de 
Ra 8, 777,40. ? 
-Lemperatura á sombra, 21,20. 
Maciná da vespera, 18,50. 
Minima, 15,00. 
Grau de humidade, 69. 
Evaporação, 1,80. 
Chuva, O. 
Vento: rumo, N. NE. 
Velocidade, 0,20. 
| S horas du tarda 
Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
“atitude, 775,10. | 
Temperatura á sombra, 26,09. 
Grau de humidade, 65 
Vento: ramo, N. NE. 
Estado do teinpo: bom, 


20 demaio=Prin jo da auro- 


o 


- 


ão e canticos. E' | p 


Companhias coloniaes: 
Caz DO cocconcocosecagsee 2728000 
Cabinda. ...ccessecconsseees 95450 
uzi ... .... ecossesasseseço 45 4500 
Zambezia...... JOD Sa CO 124300 
Nha do Principe .c...ccve.s 32853509 
Obrigações: 
C. F. Atravez d'Africa.....s 1385000 
Benguella ........ cessssses  SIOS0IO 
Aguas, COUDOND «....». se 755000 


COMMERCIO. 


Alfandega do Porto 


MAITO, 19 
Rendimento aproximado: 
Até 18... eocentenmasa «« 893 contos 
Em 19, MalS,.cusenuseas 45 E 
939 D 
OURO: EEE 
Até 18..-ccereoarnassa 24:431 libras 
Em 19, MalS,.csesernes 1:009 e 
25:440 » 


Vinhos 

Rio de Janeiro—No Kersant, 1900; 
No Dryden, &0130. 

Santos— No mesmo, 1809 

Londres—No Albano, 129183. 

Liverpool—No Esterllano, 184. 

Bristol—No Homeford, 15491. . 

Saint Jhons—No Bastian, 24575. 

Belgica—No Nereus, 3825. 

Françãá — No Perone, 189164; No 
Cap le Heno 189940; No Gaulois; 85460 
No Ville de Belford, 16020; No Vic- 
toria, 103700; No Amir, 3738. 

Allemanha—No Helier, 10632. 


EM 19 DE MAIO 
DOURO 
Entradas: 


Terra Nova, por Lisboa, lugre in- 
glez Retration, cap. Sinclair, 143 ton. 


NAVEGAÇÃO | 


to & C.* 


Swansea, Setubal e Lisboa, vapor 


inglez Homeford, capitão Winscom 


be, 287 ton., 12 dias, carga diversa, a 


Kendall, Pinto Basto & C.º, Ltd. 
Hamburgo, vapor allemão ltolan 


dseck, 954 ton., 6 dias, carga diversa, 


a Burmester & C,*, Ltd. 
Sahidas: 


Lisboa, vapor allemão Sirius, ca- 


pitão Ganzer, carga diversa.. 


Ponta Delgada, vapor portuguez 


Granja, capitão Brito, idem. 


Lisboa, vapor portucuez Constan- 


cia capitão Oliveira, idem. 


Mazagan, vapor marroquino Chel- mesmos concelhos. 


lab, capitão Laurent, idem. 


Liverpool, vapor inglez Estrella- 


no, capitão Richards, idem. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Manaus, Pará, Madeira e Lisboa 
vapor inglez Hildebrand, cap. Steer 


sageiros. 


Sahidas: 


Liverpool, vapor inglez Hildebrand, 
capitão Steer, carga diversa; condu- 


ziu 112 passageiros, recebea 22 
desembarcou 349. , 
A's 19,35 horas: 


Fóra da barra nada se avista: 
Vento: N. (brando). Mar bom. 


“BRAZIL 


(Do corresp. do Commercio do Porto 


Cambio s/Londres..... 
Libra no Rio.... seeuess 
Paridade 4 /,»» Porto sobra 

] Londres eeuasenasuasa 
BS. 


Diario de Lisboa 


em O ECmmenio do Boto 


. 
- 


| ç a: Maio, 19 é 


52 dias, bacalhau, a J. T, Costa Bas- 


237 ton., 18 dins, carga diversa, a 
Garland Laidley & C.”, Ltd.; 439 pas- 


e |missão, que foram despedir-se de 


RIO DE JANEIRO, 19| 
a sa 
318735 gr acompanhado 


557,65 


“| Municar ao directorio a sup discor- 


Fornecimentos de forças 
militares Ea 


” + 
4 o 


Impostos municipass infl- ug 
rectos sl 


O «Diario do Governo» pablicou 
hoje uma portaria ETRdndt atten- 
ção das auctoridades competentes | 
para a doutrina da portaria qe lL de 
Junho de 1893, em pleno vigor, a fim | 
de obstar, em alguns concelhos, à 
exigencia de impostos municipaes 
indirectos sobre generos e outrósar. 
tigos destinados a fornecimento das 
forças militares estacionadas nos 


. 
o 


A missão noruegueza | 
Parte ámantã do Tejo 


| A missão oceanographica norue- 
gueza parte ámanhã para o seu paiz, 
a bordo do hiate em que viaja e que 

item estado surto no Tejo. 

Os professores Hansen e Domas 
realisaram hoje duas conferencias, 
na Sociedade de Geographia, sobre: | 
«O Oceano e a atmosphera» e aDcea- | 
nographia e pescarias». 0 

O encarregado de negocios da No- 
ruega apresentou hoje ao snr. presi- 
dente da republica os membros da 


8. €XC.º. 
Vida diplomatica | 4 
Almoçi na legação da ln 
— Elaterra E | 


O snr. ministro da Inglaterra offe-. a 
receu hoje, no palacio da legação,. 


“[jum almoço ao snr. ministro da Fran- 
ça, a que tambem assistiram ossnrs. 
ministro da Polonia, secretários das | 
gaçõe da Italia e do Brazil, sendo, x 
e nal, trocados affectuosos brin- 

es. ver é: 


Ministro da China | AR 
a Chines em Lis- | A 
do capitão nr. 
anedo, partiu esta. ma. s 0 


O snr. ministro d 


ernando 


jnhã para a Batalha, o foi depõe | 

uma corôa no ataude dos «soldados 

desconhecidos». 
Partido reconstituinte 


” Commissão muntelpal 
- Reuniu-se hoje a commissão mus 
nicipal do partido reconstituinte, pa- ; 
ra apreciar as noticias da fusão com + 
o partido liberal, resolvendo com-. E: 
dancia com o desaparecimento do E 
partido. Fallon em seu nome ene 
dos outros organismos partidarios. E 


+ 


* Conselho superior judi- 


Sberda Commêrcial, Liceu Feminino, Armazens | n'esse dia um: nêecas. : ETA Pp 4 Ta TO 
esta ideia, com que a cidade do | Cunhas, Armazem do Carmo, e pessoal | bres, para d que S. exc* vai convi- DO EEIS Sanito Sa laNtLODA no poi Nascimento do sol, 516.) à camento do ministerio do tra-| clario a 
pólo iloprensa, se peça” à to | O Atandegas PEA dar todos os viannenses a cooperar. | utinctos artistas Alves da-Cunha,| MARÉS DA BARRA DO Douro-| Nota do dia balho. CR CN - São Ilibados de culpa dois e 
ma: Gubscre vel A | A snr Ds Estephanea Cabreira e 0) A academia do nosso Iycéu to |Bortha de Bivar e Joaquim Prata 6 | Proamar: 10,11 (altura 2,60), 10,44 = | A vela está n : ge piada TT | 
bl veram. convencidos | snr. Oliveira Cabral, autores da música | mará a seu cargo a organisação de |; a portha de Albuquerque, e na po rasa rats = vela está enfunada para ls Eh 

timada 


) faziam em pról da lista” cite- (altura, 2,63). Baixamar: 43 (altura, 
que reclamem a entrega das suas 


Bs aquem de direito.» , 


Fã excução da parte fiscal d'esta 
ia, foram - distribuidos a cada 
da commissão listas para serem 
idas nas delegações por todos 
ms que já se inscreveram n'essas 
8 fir de, por esta fórma, habí- 
É commissão executiva a proce. 


O conselho sirperior judiciario 
gou ilibado o juiz snr. dr. Annibal! 
Bessa das accusações feitas pelo che- 
fo da secção da commissão de sepa- 
ração, relativas á época em que pre- 
sidin a Tutoria da Infancia do Porto, . 
Todavia o conselho mandou en- 
viar ao ministerio da justiça copia do 
relatorio do inspector Sonza Maga- 


e da lettra da «Invocação á Bandeira das | uma festa desportiva e de um sarar 


Quinas» offereceram 100! exemplares | no theatro Sá de Mirenda. 
d'esta obra editada pela considerada “ bi: . 
casa Eduardo da Fonseca, afim de serem | ==mamm ST 
vendidos, revertendo a favor. - Doenças nervosas 

Do snr, dr. Guilherme Ferreira de gartriticas 
Faria a commissão recebeu tambem, 50 | 

| rnpi R. da Santa Catharina, 134 

| Dr: Gomes de Aranjo 


e — ja continuação das discussões! ;w 
a | sá - lezpeditas, que téem, ao menos, 
COMMUNICADOS E" agora benemerito o es-/o merito de pôr um dique op- 
forço dos legisladores. Come-|portuno á verborreia parla- 
meio çou o calor a apertar justa-| mentar. ERR | 
mente quando se entrou nal E de recear, no emtanto, | GÊ 
phase da grande laboração pa-| que taes propositos de vida no-|o refrão chefe, João Antonio” de 
ra approvação rapida do or-: va não resistam por munto | Araujo, actual administrador de Cas- 


1,26); 4,36 à (altura, 1,23). 


s da Joaquim Prata e a es 
EE Maria Pinto. er 
" À concorrencia era numerosa, 
-— Hoje, o mesmo espectaculo. 
— Amanhã, de tarde, aquellas pe- 
ças, e á noite «Maridos encravados». 
— Principiam no dia 5 de junho os 
ensaios da companhia Antonio Ma- 
a o À dra ren ai ano: 
a qu 2 masculina 
0 festej ado actor Nascimento Fer- 


exemplares da estampa alegorica á 
travessia a Gago Coutinho e Sacadura, 
a fm de serem vendidas ao preço de 
18500. j or 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 


SE ga: e A EnENT o Corea RaratieRa pro ” IG ; Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, : EA | : j 
jo é inteirado o officio do che- | fundamente sensibilisada a forma. como Excursão a Braga Aguia deOuro | 2 das 1448 18. camento e das medidas de fi-itempo ás. ardencias estivaes,| “Desse relatorio consta não só, 
os Serviços dos Telegraphos | tem sido acolhida e recebida, patentean- dia O apreciado actor Alfredo Silva Sr dera ha chegam assim de surpreza.| que João de Araujo fez accusações E 
hontos do Torto, informando | go claramente o seu profundo reconhe- | ã de Campanhã, pe- faz hoje a sua festa, representando-' As pharmacias de a ; À que cu calumniosas áquelle juiz, mas ainda, | E 
der a classe prestar 0 seu CON- | cimento a todos os que tão expontanea- Parto ámanhã de ta Aa go a interessante revista de Ea —.— | Teve pleno exito a ultima Dentro em pouco tornar-| contra a-lei arrematou-pa vai divero” + 
B compra do hydro-avião | mente tem, antes do dia fixado, acor-|las 6 horas da m o volta er | dança», ás 8 o meia e 10 3 pj 62. QURNO' | turna que | irresistivel a attra cçã biliafios na mesm Alhosda 
visto ter de contribuir para rido a trazer os seus donativos. . tendo Pp , na ida é volta, em Olroo Royal ps é dis, 'AreoEa, rua E Bomja | 6; PRO TOR Bia is ia seia drreststivél aorl de as didi Eita ada a q destino 
o que a mesma classe quer | Fr desejo da commissão registar dois | Contumil, Rio Tinto é logo sd s| Constituiu um verdadeiro exito O | Barroso, rua de Santo Ildefonso, 15: pachou summariamente o or-! dos campos e praias. nie dou E PErOADIEARERA ES 10 sa | , 
Os nossos aviadores, donativos interessantes pela sua origina-| A” chegada a Braga haverá Carros | yalho do extraordinario athleta por- Gondarem. rua Gond Rercea, to f aa 
istituem hoje as delegações para que Em ietea e ia mas graciosa, en- tas ao Bom Jesus, e bem assim no dm automovel com passageiros. e io Na 86; Gue- Cc—--RB PBZÇZASPFEFZBRC ST Í'TTYZB?Os tes, NES tati ...2 é 
himento dos donativos, e a se- | viou por amar muito a sua patria tudo |resresso à Campanhã tambem have- O prodigioso artista foi applandido E do ESTE O conselho tambem jul libad via 
“e | que tem: 108000 em notas de 50 e 100 | Tá a E» ao nado com calor. Hoje repetirá o mesmo o ebarmaata É rua Alexandre o juiz de TAL OR pa En Ponclo ps de 
de j ificia. E ota rol: o | sionistas ás diversas lo ] erculano, 24 | do é AA 
; da "Alegria, na Panificia reis; outra foi a recebida por intermedio distantes da cidade. audacioso trabalho. Espectaculos ás Hygienica: lirgo “do: S, Domingos: gusto Martins, accusado de desapa- j 


8 e meia e 10 e meia, 


à Heroes de Chaves, Garage Pin- 
à Firmeza neza, Pharmacia Ribeiro. 

| Santos Pouzada, Drogaria 
npo 2 de Agosto, Fabrica de 
agem «Nova Industrial». 
à de Montebello, Mercearia Fer- 


e do Bomfim, Mercearia do Bom- 
« ROQU 5 da “Cameira, Mercearia 
ses das Flores, A Perola do Bra- 


lá Pinto Bessa, Toja do Povo, 
empanhã, Casa Veneza. 

08 do Freixo, 'N' Primorosa. 

vebida Rodrigues de Freitas, Ma- 
Ferreira Coutinho, Ricardo Muiji- 
loja de fazendas. 
Lazaro, Novaes, Remos & Teixei- 
Padaria Bertha. 

intainhas, Mercearia “Araujo Cou- 


E . 


& Alexandre Herculano, casa de 
s Midões. 

lã dos Clerigos, Bazar Esmeriz. 
ia de Bellomonte, Correia Leite e 
a & Maia, Limitada. 

Rbunal de S. João Novo, Jonquim 
de Moraes, 

irgo de S. João Novo, Joaquim 
igues de Souza. 

la de O Commercio do Porto, Ho- 
falhão e Antonio Vieira Neves. 
ita das Tavpas, Manoel Teixeira 
le, Alvaro Romero Silva e Domin- 
erreira Magalhães. 

la dos Caldeireiros. A Vidralia, 
lã do Calvario, Joaquim Pinto. 
Esseio das Virtudes, Julio Franeis- 
mandes e casa o «Terror do Fer- 


ka Azevedo “Albuquerque, Garage 
F 


08 de S. Miguel. “Adelino Costa 
ira & Sá, Limitada. 

lg de S Bento da Victorin, Silva 
Mão e Padarin da Victoria, 
Malha, Hotel Sul Americano. 
BR 91 de Janeiro, Ourivesaria Reis, 


E at 
la de Santa Calharina, Camisa 
onfiança, casa Oliveira e Padaria 
iDensc. 

' 'g Sá da Rr = 

into, 

Ron da Liberdade, Pinto da Fon- 


Domingos, Araujo & 


a Infante D. Henrique. Restan- 
* Commercia). 

Aimelitas, Armazem do Anjo. 
Inga da Universidade, Armazem 


faça Carlos Alberto, Barros & CC. 
Ze rua dos Crastos, 295, casa do 
dayme de Oliveira. mM 
D» Anthero do Quental, Padarin 
R e lojr de fazendos de Antonio 
Nhães, 

a de Camões, Padaria Nuriense. 
O do Rozario. Casa do Povo, 
Bem Marques ce Pombal, Phar- 
8 Veiga. 

EO Unsin Cabral, Mercearia 7. Fer- 
“eelho. 

My do Constituição; Mercearia Ar- 
a Silva, 

ta d'Agua, Padaria A, Pinto da 


pa Valle Formoso, Padaria Alves 
dem h, 

a de Cedofeita, Mercearia Grade 
Mm Goncalo Christovão, Mercearia 


“E Dias. 


Ererreira & Filho. 


j 


ia Familiar. 


an: ' 
ida dn Bonvista, Grande Col- 
ENiversa) e hazar de moveis de 


pac E 
Ei Mousinho de Albuquergeu, 


de um distincto oficial dn. armada, que, 
no final de um enlace matrimonial de 
pessoa de familia e para comemorar o 
acto, se lembrou de, juntamente com 
as pessoas presentes, offerecer aos noi- 
vos uma lembrança destinada a contri- 
buir para a acquisição do hydro-avião 
do Porto. +. Eine 

Para um fim altamente nobre, que 
ninguem deixe de contribuir hoje, mes- 
mo com sacrificio! 


Homenagem aos hero 
aviadores 

Uma commissão de patriotas da 
rua da Fervença, em Gaya. desejan- 
do manifestar sua sympathia pelo 
glorioso feito da dificil travessia do 
Atlantico em hydro-avião, pelos ar- 
rojadissimos aviadores portuguezes 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, pro- 
jectam para o dia da chegada ao Brazil 
d'aquelles conquistadores do ar, em 
pandeirar eiluminar olocal,exhibindo- 
se por essa occasião um hydro-avião, 
em miniatura, confecionado pelo snr. 
Augusto Gonçalves Ferreira coadju- 
vado pelo snr. Domingos P. de Sei- 
xas Braga. ' j 

Este apparelho será movido e 
iluminado a electricidade. Legs* 

No final da festa será feito um 
sorteio do hydro-avião, sendo 0 seu 
producto distribuido pelos pobres 
d'aquella local. 


Pessoal da Faculdade 
de Medicina 


O pessoal não docente da Facul- 
dade de Medicina do Porto, reunido 
hontem, resolveu, por nnanimidade, 
contribuir com um dia dos seus ven- 
cimentos para a compra do hydro- 
avião que vai ser offerecido aos glo- 
riosos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral. 


Donativos 


s Armazens Cunhas, 
desejando concorrer para o fim al- 
truista da compra de um hydro-avião 
que a Invicta. cidade do Porto vai of« 
ferecer 29s gloriosos avi: fores Gago 
Coutinho Saccadura Cabral, resol- 
veu dispo. de um dia de ordenado, 
cuja importancia se encontra ao dis- 
pôr da commissão d'esta zona, nos 
mesmos armazens. 


| Funccionarios da camara 
municipal 


Enviaram o seguinre telegramma: 
«Exr.eº snr. ministro marinha, Lis- 
oa—Funccionarios camara munici- 
pal Porto saudam em Y. ex.* arroja- 
dos aviadores Gago Coutinho e Sac- 
Icadura Cabral, honra Patria Portu- 
cneza.— Presidente Gremio Funccto- 
narios, Luiz Almeida Borges.» 
—— 
Escola de Ceramica Passos 
Manoci-Gaya 
Sob a presidencia do snr. Augusto 
Motta, secretariado pelos sn 


O pessoal do 


os d'esta Escola. 
Foram saudados enthnsiastica- 
mente Os heroicos aviadores ae, 
| Gago Continho e Saccadura eira 
que tão alto erguem neste aliar 
o nome de Portugal, sende resolvido 
enviar-se ao SnI. ministro da mari- 
nha o telegramma seguinte: Es 
«O snr. ministro da pa iS- 
boa— Alumnos Escola Ceramica as- 
sos Manoel—Gaya, sauda v. ci a 
na pessoa toda a marinha de guer A 
, por altos feitos heroico 
ortuguezes, Cabral e Cou- 
tinho que tão alto erguer A este mo- 
mento o nome de Portugal.» 


uniram os alump 


heroicos av 
Em homenagem aos 
dores Gago Coutinho é Sacca dura Ca 


rs. João | dor 


, ' e Antonio Borges, re-| ração, sena 
pis ai | muito sentida. 


| onde era muito estima 


ia- | dor do Banco Ultramarino, 


companhia Portugueza 
“de Preparação 
- fe Carnes 


Provinem-se os snrs. AO- 


olonistas que termina em 31 
do corrente o praso parao 
pagamento da 3. 


das a 
nhia. Findo este praso serão 


ão 
nas 


pres 


des d'esta Oo 


lançados Juros de 6 p=: Gx ás 


prestações pagas com aífra- 


rmos dos Estatu-= 
Ro 4319 


A Direoçãos 


zo, nos 


£OS:. 


Fallecimentos 


Em casa de sua filha, a snr.* D. 
Filomena Mello, estimada, proprieta- 
ria da Photographia Nacional, da rua 
dos Martyres da Liberdade, falleoeu 
hontem o snr. Antonio Pinto Ferreira 
de Mello, estimado decano dos pho- 
tographos portuenses. 

a família, enlutada os nossos pe- 


“O funeral, a cargo do acreditado 
armador enr. Alberto Pereira, e rea- 
lisas hoje, pelas 5 horas da tarde, 
na capella de Agramonte. 


Za 


Com 87 annos de idade falleceu 
hontem, na Foz do Douro, em casa 
do nosso amigo snr. Lara Everard, 
estimado dieector da Companhia Fa- 
bril de Salgueiros, a snr.* D. Maria 
José dos Santos Everard. 

A finada senhora era avó amantis- 
seiva dos tambem nossos amigos 
Luiza Duprat Lara Everard e Joaquim 
Braz Pereira da Silva, este emprega- 
do superior dos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro e aquelle do Ban- 
co Ultramarino. j = 

A seu filho, netos e mais familia 
apresentamos os Nossos sentidos 
cumprimentos. 

O funeral a cargo da importante 
Companhia Funeraria e Decorativa 
Poriuense realisa-se hoje, às horas 
na capella do cemiterio de Agramonte. 

Falleceu em Lisboa o snr. Izidro 
Bastos Janeiro, saudoso filho do nos- 
«o amigo e antigo collega snr. Migue 
' Antonio Neves Janeiro. 

O inditoso moço, que apenas con- 


“tava 29 annos de idade, era possui- 


de excellentes qualidades de co- 
do, por isso, a sua morte 


A seu desolado pai e demais fami- 
lia o nosso pezame. 
Vianna 18—Falleceu em Darque, 
da, a snr.* D. 
'Josepha Duarte Passos, esposa do 
| snr. Manoel Passos, commorciante 
|n'aquella freguezia. Contava 97 annos 
o gozava completa lucidez de espi- 


rito. 


Lisboa, 19 — Falleceram: 0 coronel 
de engenharia do quadro de reserva 
Antonio Marques Paixão, e à snr.º D. 
Guilhermina de eme Conga bg 

viuva do antigo governa- 
al ia conselhei- 


ro Eduardo Peixoto da Silva Cunha, 


Palacio de Crystal 


A sessão cinematographica d'esta 
noite será constituida por escolhidas 
pelliculas. De dia, os costumados re- 
creios e visita aos esplendidos jar- 
dine, Jantar-concerto. 

Passos Manoel 

Hoje attrahente pr a, Es- 
treia da nova edição da comedia em 
3 actos «Charlot nas trincheiras», O 
maior sutcesso de gargalhada, Todas 
as ultimas estreias. Concerto. 
Carlos Alherto | 

Realisam-se ámanhã duas esplen- 
didas sessões, á tarde e á noite, 
Trindade 

Estreia-so hoje a sensacional pe- 
licula em 5 partes «Caprichos da 
sorte», repetindo-se «Historia tragica 
de umas calças» e os episodios 5.º a 
8.º da «Adaga Mysteriosa». 
Batalha 

Em estreia passa-se hoje o film 
em 5 partes aCaprichos da sorte», os 
episodios 5.º a Bo da «Adaga Mys- 
teriosa» o «Historia tragica de umas 
calças». | 
> 9C——————————— 
Escolas Moveis agricolas 


“Maria Christina” 
aSeilenses 


(Seia) 
Prelecções — Doenças e trata- 
mentos da videira; póda verde das 
fructeiras; sacha dos batataes; en- 
taboleiramento e sementeira de fei- 
jão; sementeira de milho; espoldra 
da vinha; adubações chimicas. 
Trabalhos práticos—Póda verde 
de fructeiras; sementeira de feijão; 
sementeira de milho; plantação e 
sacha de batatas; espoldra da vi- 
nha. 
Palestra — Realisar-se-ha em S. 
Thiago, versando sobre o fabrico e 
applicação da calda bordeleza, 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Relação do Porto 


21:403—José da Silva Ribeiro, con- 
tra o ministerio publico. —Negada a 
revista. 

40:457—Francelina Adelaide Pla- 
cido de Azevedo, contra Antonio da 
Silva Moreira. — Adiado. 

40:610— Leonor Carolina dos Reis 
Maia, contra Honorato Dias de Car- 
valho.—Negada a revista. 

40:687—0 ministerio publico, con- 
tra Oo juiz de direito da 1.º vara civel 


da comarca do Porto. —Dado provi-| Exte 


mento. 


Domingo, 21—5.º depois da Pas- 


do. Paramentos de côr branca. 


Lausperenne—Nas igrejas do Car- | Do B. Colonial Portuguez. . 
mo, S. Francisco, Lapa, Trindade, | Do B. Commercial do Porto 


Santa Clara, Santa Marinha (Gaya) e 
Foz. 


Coração de Jesus 


Realisa-se ámanhã, na igreja de | C. Industrial Aliança... . e. 
Nevogilde, uma festividade ao Sagra-|C. dos Phosphoras... «cce. 


do Coração de Jesus. 


A's 6 horas e meia da manhã ha-| O. Portngal e Colontas....« 
verá missa das almas: ás 7 a maia E TabacoB.. eccesscunseas 


o 


Notigiario religioso 


choa. Missa propria, oração 2.º Con-| Do B. Economia Portugueza 
cede, 3.º Ecclesiae ou pelo papa. Cre- | B. Portuguez e Brazileiro .. 


106; da Misericordia, Campo dos Mar- 
tyres da Patria; Oliveira, rua do Frei- 
xo, 1794; o, rua de Serpa Pin- 
to, 12; Sá, rua do Valle Formoso, 181; 
Soeiro, rua de S. Jeronymo, 61; Lello 
da Fonseca, rua do Paraizo, 194; Vas- 
ques, rua de Serralves, 2, 

Instituto Pasteur de Lisboa (Secção 
do Norte), Clerigos, 34 & 98. 

Central da Liga, rua do Bomjardim, 

est; Amorim de Carvalho (Homenati- 
ca), rua do Bomjardim, 88. |. 


finanças 
CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado, fazendo-se algumas 
transacções. No fecho ficou indeciso, 


|havendo compradores a 4 ?/, e vende- 


dores a 4 5/ya. 
COTAÇÕES 
Em 18 de maio 


Effoctuado por 


Praças | Praso Por 
Compra | Venda 
Lond. .. 90 d/v 4 T/as E 
v Cheg. 43h] 4 5/32 13 
R. Jan. - » -— | 
Pariz. v 18174) 13192!t. 1 
Madrid . » 25023] 23054/p. 1 
Italia... v 670 680|l. 1 
Holanda » 45996] 507210, 1 
Suissa » 25470) 258507f. 1 
N. York » 125878] 135074/d. 1 
Belgica » 13069] 15085 1 
Aliem . » 43 45/m 1 
Vienna . ” 114/. 2 
Suecia. » 33250] 35318 
Dinam. D 28708] 25790 
Noruez D 2535»), 23426 
Agio + 
Lb. oiro 5 625000| 635000 
Oiro gr D 13180] 15200 
Oiro m v 13175] 15195 


BOLSA DE LISBOA 


Em 19 de maio 


Effectuado 
Fundos do Estado: - 


Insc. de 1.0003000 ass. « « 435800 
Insc. de 1.0005009 coup.... 145200 
Obrigações do Emprestimo de. 
1838 — 89 “eta... .....- Do95S5 
1912, OUIO sc... qua. .... 3655000 
Tirão TUR qro sait 858000 | 
rnas, 1.º sórie..ccce..e J625900 
a ER Da gta mA 3503000 | 


Acções: 
Do B. de Portugal... ......» 6005000 
Do B. Commercial de Lisboa 3175000 


B. Nacional Ultramarino... 


À travessia aos do Alan 


Os preparativos para a partida 


do hydro-avião 


- -ondecorações 


— Outras noticias 


Desejando o snr. minist:o da ma- 
rinha e todo o pessoal da aviação 
maritima que o novo hydro-avião si- 

para Fernando Noronha só depois 
de estar devidamedte afinado e com 
os melhoramentos que o referido 
pessoal tenciona introduzir nos flu- 
ctuadores, a ffm de se evitar, tanto 
quanto possivel, qualquer desarranjo 
que possa originar nova interrupção 
na viagem aerea ao Rio de Janeiro, 
ficou assente entre os snrs. ministro 
da marinha e commandandante da 
aviação maritima, n'uma conferencia 
que hoje tiveram, que o apparelho 
embarque só depois de completamen- 
te revisto, afinado e com os melhora- 


-|mentos que os technicos da aviação 


entenderem dever introduzir-lhe. 

Por isso, não está ainda fixado o 
dia em quo o hydro-avião embarcará 
no «Carvalho Araujo», apesar de no 
Centro da Aviação Maritima se estar 
trabalhando dia e noite, para se con- 
seguir que elle vá o mais breve pos- 
sivel para Fernando Noronha. 

A bordo do «Carvalho Araujo» fi- 
caram hoje concluidos os trabalhos 
para a installação do «Fairey 17». 

O novo apparelho radiotelegra- 
phico, que foi collocado n'aquelle 
cruzador, e de 12 Kilowate, e póde 
attingir, por meio de telephonia, 250 
milhas, e pelas ondas artezíanas, mais 
de 1:000, podendo, portanto, commau- 
nicarese com o «Carvalho Araujo» até 
ao sul de Cabo Verde. 

As malas de correio com destino 
ao cruzador «Republica» e aos avla- 
dores devem estar a bordo depois de 
amanhã, - 

Pelo ministerio dos estrangeiros 
foi hoje enviado ao da marinha o se- 
guinte officio: 

«Tenho a honra de communicar à 
v. exc.*, para os fins convenientes, 
que, segundo informa o ministro de 
Hespanha em Lisboa, Sua Magestade 
Catholica agraciou os heroicos avia- 
dores portuguezes Gago Couttnho e 
Saccadura Cabral, respectivamente, 
com a Gran-Cruz de Merito Militar e 


Notariado 


Uma suspensão 

O snr. ministro da justiça, confor- 
mando-se com parecer da procura- 
doria geral da republica, confirmou o 
accordão do conselho superior do 
notariado, que condemnou na pena 


2305500 | de trez mezes ds suspensão o notario 


Idem, coup....-». pocos soss 2815000 | da comarca de Caminha, Agostinho 
Do B. Industrial... «e... ev e» 995000 | Gonçalves Dias. A suspensão importa 
983000 | à destituição do logar. 
pa] 
Do B. do Minho. ....ccccse. 2895000 , 8 iv 
1504000 Lapide commemorativa 
115 
dr de e cogit Cora Laparcerie 
Companhias diversas: | No foyer do theatro S, Luiz foi 
Aguas...exereeeeseneeves - 903000 hoje descerrada a lapide commemo- 
C. Nacional de Navegação. 2235000! rativa da passagem por aquelle the- 


CG. Vinhos e Azeites ..» 
1495500 
1835000 


Gaz e Electricidadeo,.-«vses 


453500 | atro da actriz Cora Laparcerie. 


Fallaram os snrs. Ricardo Jorge, 
Chrystovão Ayres e Augusto de Cas- 


tro, agradecendo a homenageada. 


Depois foi servida uma taça de 
Champagne. | 


lhos da grande Feira de Lisboa. . 


a Gran Cruz de 3.º classe da mesma 
Ordem, ou seja a immediatamente 
inferior, sendo cada um d'estes graus 
os immediatamente superiores aos 
que, pelo regulamento da mesma 
Ordem, correspondiam á actual cathe- 
goria dos agraciados na armada por 
tugueza, 


Na sessão de hontem da Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa o snr. 
Frederico Oome leu os pareceres fa- 
voraveis ás candidaturas a socios 
correspondentes de Gago Coutinho e 
Saccadura Cabral. 


o 


Os snrs. drs. Magalhães Lima, Al- 
berto Macieira e vereador Joaquim 
Domingues conferenciaram hoje com 
o snr. ministro das finanças ácerca 
de assumptos financeiros da grande 
commissão de festas da cidade em 
honra dos aviadores Gago Coutinho 
e Saccadura Cabral. 


O director dos correios e telegra- 
phos de Lourenço Marques enviou 
ao ministro da marinha o seguinte 
telegramma: 


«Em meu nome e no do pessoal 
dos correios e telegraphos da pro- 
vincia, saudo efusivamente o gover- 
no da republica na pessoa de v. exc.* 
pelo gesto nobre e patrjotico de en- 
viar um novo avião para complemen- 
to da viagem aerea ao Brazil.» 


Do nosso consul no Pará tambem 
foi recebido o seguinte telegramma: 


«N'uma izennião, no consulado da 
colonia, diversas agremiações, foi 
résolvido saudar em v. exc.* o go- 
verno, pela sua patriotica persisten- 
cia na realisação da travessia Lis- 
boa-Rio de Janeiro, pelos intrepidos 
aviadores nossos patrícios. Affectuo- 
sos cumprimentos.» 

Sabs-se que o cruzador «Republi- 
ca» largou hoje de Fernando Noro- 
nha para Pernambuco, a fim de met» 
ter carvão, agua e refrescos. 


Conferencias 


Exposição do Rlo de Janelro— 
Syaticancia 


O commissario geral da exposição 
do Rio de Janeiro conferenciou hoje 
com o snr. ministro do commercio 
sobre assumptos relacionados com a 
representação de Portngal n'aquelle 
certamen. 

O enr. dr. Alfredo Gaisado voltou 
hoje a conferenciar com ogsnr. presi- 
dente do ministerio sobre o anda- 
mento da syndicancia que está fa- 
zendo á policia. 


Feira de Lisboa 
O Inicio dos trabalho 


Iniclam-se brevemente, na aveni- 
da marginal de Alcantara, os traba- 


- Bissau 


rafusar o suporte de um store numa 
carruagem da linha do norte, provan- 

do gue o dito juiz não praticou esse. 
acto, sendo victima de acecusação 
falsa de um agente ferroviario. 


Companhia Nacional 
ds Navegação 
Acquisição e vanda da vapo- 


res 

A Companhia Nacional de Nave- 
gação pretendeu adquirir os vapores 
«Lourenço Marques» e aQuelimane» 
dos Transportes Marltimos; mas, ca- 
recendo elles de grandes reparações, 
desistiu da sua compra, adquirindo, 
em seu lugar, os vapores «ÂAnvers», 
«Ville Albert», «Ville Royal» e «Congo 
ab e de typo superior. 

m Moçambique, a mesma Com- 
panhia vendeu á Inglaterra, por 2.000. 
libras, o vapor aJaire» que alli fôra 
para soffrer reparações, orçadas em 
10.000 libras. 


é 


Instrucção 


Um Inquerito 
Tendo chegado ao conhecimento 
do snr. ministro da instracção que 
uma professora da séde de Villa Nova 
de Ourem e outra da freguezia de 
Urqueira, do mesmo concelho, encer- 
ram as suas escolas em 13 do cor- 
rente, a fim de se encorparem na pe- 
regrinação a Fatima, ordenou o ins- 
pector escolar do circulo que se pro- 
ceda a um urgente inquerito, de 
fórma a apurar-se a verdade sobra 
aquelle assumpto. 


Academia de Sciencias 


Reunião de hontem 


Na reunião de hontem, da classe 
de sciencias. da Academia de Scien- 
cias de Lisboa, sob a presidencia do 
enr. Almeída Lima, o spr. Virgilio 
Machado fez uma curiosa exposição. 
sobre experiencias de electricidade. 

Foi apresentada a candidatura a 
socio correspondente do enr, Antonio 
Augusto Pereira de Sampaio Forjaz 
Pimentel. 

Por unanimidade de votos, foi 
eleito socio correspondente no es- 
trangeiro o cathedratico da Univer-. 
sidado Central de Madrid, D. José. 
Maria Blans y Freire. 


Assuntos Coloniaes Es 
o Angola e Guiné 


O alto commissario de Angola vai 
submetter á approvação do conselho 
administrativo uma proposta para o | 
augmento da circulação fid 
privativa da colonia e as bases de um 
emprestimo a realisar pelo Banco 
Nacional Ultramarino, bem como 03 
projectos de um novo Codigo Admi- 
nistrativo da provincia e da organi- 
zação geral da instrncção publica na 
colonia, 

“Informa que o desenvolvimento, 
cada vez maior do planalto de Ben- 
guella e a constituição cada vez ma s 
notavel e progressiva dos centros da 
colonisação portugueza daquella re- 
gião, exigem a creação do districto 


do Bié. 

q retiram para Lisboa: o secretario 
a provincia Sebastião Barbosa, capi- 

tão de fragata Botelho da Costa, 

medicos kKegala, Mario Alexandrino | 

r Pereira ppóns e aa E car 
orvey, e o capitão do porto q 
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O governador da Guiné informom 


. a O, 
b y sa 


dt en 


Ed 


2 


sa 


Pe 
ad 
ÇA 

+ 


Ma ' 
É 


e ê Fal 


as providencias necessarias para que 


—- endo que o governo acompanhará os 


A impossibilidade de a ter, por ser res» 


Va fe 


inicia-se a discussão do orçamento “ão 
— ministerio da guerra, 


— Bão, 


Congresso 


NOTAS 


| Foi entregue ao parlamento uma 
greclamaç ção do conductor sor. Bet- 
tencourt Rodrigues, sobre a annulla- 
ção de um decreto de reintegração 
no seu antigo logar do quadro techni- 
co das colonias, feito ao abrigo do 
“artigo 47 da Constituição politica da 


gepublica. 


| Partem terça-feira para Fria os 

deputados e senadores delegados da 

) "commissão inter parlamentar de com- 

mercio ás conferencias de Pariz e 

Bordeus snrs. Herculano Galhardo, 

o usto de Vasconcellos, Cunha Leal, 
nio Franco e Nuno Simões. 


o 


Tambem parte para Pariz, no do- 
“Smipgo, o snr. José Pontes, delegado 
Rear dos mutilados da guer- 


A commissão de finanças apresen- 
tou hoje o seu parecer sobre a pro- 
«posta de lei, approvada em 4 de maio 
'de 1921, na camara dos deputados, | daqui 


PARLAMENTARES 


auctorisando o governo a negociar 
um accordo com s Companhia dos 
Tabacós de Portugal 

A commissão é de parecer que a 
proposta deve ser rejeitada, visto que 
já não tem opportunidade. 


A commissão de finanças do se- 
nado deu esta tarde parecer favora- 
vol á proposta de lei auctorisando a 
administração dos caminhos de fer- 
ro do Estado a construir um ramal 
em Vianna do Alemtejo. , 


Ficou para depois do regresso dos 
delegados, que vão partir para a con- 
ferencia inter-parlamentar do com- 
mercio, a reunião dos parlamentares 
representantes do districto de Villa 
Real nas duas camaras, promovida 
pelo senador gnr. Fernandes de Al- 
meida, com o sor. ministro do com- 
mercio, para tratar de assumptos 
que se relacionam com q iomento 
d'aquella região. 


NADO É 


Sessão de e 19 de maio 


| o fndondin no deposito de munições do C. E. P. —É' appro- 


vada a proposta de lei auctorisando a compra do pre- 
dio para instalações, no Rio de Janeiro, da embaixada 


portugueza 


Preside o snr. Pereira Osorio, 


siste em que é necessario que o go- 


secretariado pelos snrs. Ramos Pe- | verno tome rapidas e efficazes pro- 


reira e Fernandes de Almeida. 
Assistem 32 senadores e os.snrs. 


videncias, evitando que os explosi- 
vos estejam ao abandono e ponham 


ministros da guerra e da agricul- | em risco dezenas de vidas. 


jura. 

São presentes diversos pareceres 
& largo expediente. 

O entr. Constantino Santos apre- 
Senta um projecto de lei concedendo 
uma pensãó de sangue á viuva € fi- 
lhos do alferes José Nunes, essassi- 
nado na Guiné, onde estava em ser- 
viço da Patria. 

O snr. Santôs Garcia apresenta 
um projecto de lei reduzindo o nu- 

* mero de vereadores das camaras 
municipães. 

O snr. Herculano Galhardo cha- 
ma a attenção do governo para um 
assumpto grave, que corre por di- 
versas pastas, mas que o gar. mi- 
nistro da guerra poderá informar. 
E* preciso-— diz — remover, sem 
demora, os vados do. dndias que 
estão n'um armazem dos “Pranspor- 

| tes Maritimos do Estado. 

N'um armazem do €. E. P., 

existem ainda tá 


ii e o e 


“ardeu ha - dias, 


muitos caixotes: grandes, em fermen- |. 


“tação. Ha grande perigo, “pois, e to- 
| fes as estancias, desde os T. M. E., 
Alfandega de. Lisboa, etc., téem si 
“do mudas ás reclamações da admi- 
mistração do porto de Lisboa, que 
- pediu aos Transportes Maritimos a 
“ remoção immediata das. granadas e 
até hoje ainda nada donseguiu, 
“constituindo as granadas entre os 
escombros do incendio um perigo 
enorme. 
E' necessario — affirma — que 
* se apure qa tem a responsabili- 
dado dos e 


O snr. minístro da guerra diz |. 


“que ainda hoje teve informação que. 
no porto de Lisboa não existe mate- 
rial de guerra algum, 

Historia os factos que se téem 
dadoe diz suppór que o material ex- 
plosivo deverá pertencer ao minis- 
-tério das colonias. - 

O snr. Herculano Galhardo in- 


O snr. ministro da guerra declá- 


Pereira Dario Era 
tambem uma proposta de reducção 
nos corpos. do. exercito, em harmonia 


O snr. 


com os. ensinamentos tirados da 
grande guerra... 

Fica ainda com a palávra reser- 
vada. 

O snr. presidente annuncia que dês- 
empenhou a missão, de que a cama- 
ra o incumbiu, de saudar O snr. pre- 
sidente da republica, a proposito da 
viagem dos gloriosos aviadores Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral, é que 
s. exc.* agradeceu á camara as suas 
saudações. 

A proxima sessão é na segunda 
feira. 


Funccionalismo publico 


As reclamações da classe 

Vai reunir, em assembeia magna, 
o funccionalismo publico, com repre- 
sentantes do funccionalismo de todo 
o paiz, para resolver ácerca das suas 
reclamações, ha tempo apresentadas 
ao governo. 

Hoje reuniu-se a direcção da Asso- 
tiação dos Empregados Menores do 
Estado, resolvendo: reclamar que a 
nova subvenção a conceder ou o au- 
gmento de ordenados se torne ex- 
tensivo a militares e civis, visto uns 
e outros luctarem com dificuldades; 
realizar sessões de propaganda em 
todas as suas delegações & publicar 


um manifesto ao paiz, 


Theatro Nacional 
Meçcates Blasco 


Foi hoje publicada no «Diario do 
Governo» a lei que altera para 19 0 
numero de socios do Theatro Nacio- 
nal Almeida Garrett e admitte como 
societaria a actriz Mercedes Blasco, 
determinando que volte a ser de 180 
o numero de societarios, logo que na 
sociedade se dê qualquer vaga. 


Caminhos de ferro do 
Estado 


ra que vai tomar immediatas provi- |' 


-dencias. 


O snr. Aragão e Brito diz 
Alfandega não tem responsabilida- 
de alguma na armazenagem de's- 
ses explosivos. 

O snr. Ramos de Miranda re- 
quer que entre na ordem do dia o 
projecto de lei n.º 70, relativo á pro- 
moção do alferes de artilharia 3 snr. 
Jayme de Figueiredo. — E' appro- 
vado. | 

- Depois é aprovado o projecto de 
jei auctorisando a compra da quinta 
de Imarjão, onde se encontra insta- 
lado o posto agrario do 'Algarve. 


Entra depois em discussão o pro- 
jecto de lei que alterá varias dispo- 
sições do registro civil obrigatorio 
e que se diz ser escandaloso. 

O snr. Cherubim Guimardes re- 
quer a presença do snr. ministro da 
Justiça. 

O snr. Pedro Chaves entende 
não ser preciso. 

Os liberaes votam porque se sus- 
tenha a discussão, bem como al- 

democraticos, e entre elles o 
sor. Artrur Costa, ficando sustada 
a discussão. 

Entra em discussão a proposta. 
de lei auctorisando a compra do 
predio para a installação da embai- 
xada portugueza no Rio de Janeiro. 


Os snrs. Paes Gomes e Thomaz 
Vilhena declaram não ser esta a op- 


| portunidade para tal, 


São de opinião contraria OS STE. 
Ribeiro de Mello e ministro dos es- 


trangeiros, que declaram que a Em 
pr 


posta não acarreta sacrifícios 
mais uma homenagem prestada ao 
Brazil e colonia portugueza. 

E' approvada por fim. 

'A proxima sessão é na terça- 
feira, 


DEPUTADOS 


a “ " 


A Sessão de 19 de maio 


= 


x s E ç 


A conferencia financeira em 
civil — Orçamento do mir 
de diversas verbas 


E s E pre stdenciadão! snr. Domingos Pe- 
“reira, abrindo a sessão ás 14-55. com 
“a presença de 54 deputados. 

“O snr. Alberto Xavier, em negocio 
Ro, occupa-se da, conferencia 
“financeira que, na semana proxima, 

- vai realizar-se em Pariz, pela com- 

“missão de reparações, com o fim de 

“melhorar o marco pela realização de 

um grande emprestimo internacional. 
“Com esta reunião de entidades finan- 
“ceiras de valor, o pfoblema das repa- 
rações pela primeira vez se apresenta 
“de maneira a encontrar-se uma So- 
lução pratica, que. até agora não tem 

“gido possivel achar. - 

Sendo assim, pergunta. ao sor. 
presidente do mi nisterio o que sabe 
acerca desta DRT, ese já tomou 


Portugal tenha representação ou, na. 


tricta, se o nosso representante ns 
comamiação de reparações tomou já 
as medidas diplomaticas que se im- 
- O snr. presidente do ministério dá 
ligeiras explicações sobre o caso, di- 


“trabalhos da conferencia com a ma- 
xima attenção, 

E' approvado que na proxima 
sessão se discuta, antes da ordem do 
dia, o projecto referente á melhoria 

“de vencimentos dos officiaes do re- 
“gisto civil. 


ad 
“e 


Espe. do-se na ordem do dia, 


A votação das primeiras PERhAS 

“faz-se sem que a camara dê pori 
Ninguem entende o que se está fa- 
zendo, Nas bancadas liberaes recla- 
ma-so “ordem. 

A votação progegue sem discus- 


“No capitulo II, causa reparos a 
alguns deputados liberaes; especial 
mente aos snrs. Parraga ano oz e 

" Moura Pinto, que no parecer da com- 
missão de guerra appareçam os qua- 
dros alargados. . 

“O snr. Pinto da Fonseca explica, 
como relator, que não ha alarga- 

- mentos; mas apenas mudança de 
officiaes que estavam supranume- 
arios, 

O snr. Barros, Queiroz declara, com 

energia, que assim não vota. 

“Lamenta não ter'percebido, desde 

“o inicio, a discussão, accrescontando 
que, quando todo o paiz reclama» 
reducção dos quadros, vê que, pelo 
parecer, elles se alargam. 

Vota - apenas o que está na prô- 
posta orçamental, rejeitande, portan- 

to, todas as. “emendas do parecer. 

Depois ha troca de explicações, 
em que interveem ainda dfS snrs. 
ministro da guerra e Americo Olavo. 

A votação segue, após este inci- 
dente, quasi sem interesse. 

Approvam democraticos e alguns 
independentes, rejeitando liberaes, 
reconstituintes, monarchicos e ca- 
tholicos. 

No art, 8.º (diversos serviços de 
saude militares), fazem-se varias Te- 
ducções, na im ortancia. de 73:143510. 

À commissão inscrevem uma ver» 
ba de 15 contos para a grafificação 
de 359 Aiarios, Ás praças de gradua- 

Ad eds Sargentos, quando 


fode “es bra do ge 
4 + 


ua! 


ay . , 
de E dass 


Paris — 
isterio fla guerra ; eliminação 


desempenharem as funcções de en- 
fermeiro. 

O- sra Pires Monteiro propõe a sua 
elimin ne é rejeitado, depois 
do s RE ADS a Fonseca ter affirma- 
do que só com gratificações se pode- 
rá manter no SBEVÍgo pessoal neces- 
sario. 

Approva-se depois a eliminação 
da verba de 40 contos, destinada a 
si e pharmaceeticos da classe 
civi 

No artigo 10.º, é eliminada a ver- 
ba de 1:168300, para serventes civis 
em co ft no parque da administra- 

ão m 
: No Era 12.º (secretaria da guer-| 
ra), é'eliminada a verba de 7:620500, 
para ordenados a 15 dactilographas, 


“No artigo 15.º, referente á Escola 


Militar, foram diminuídos pela com- 
missão 8:280300. 

“À camara elimina ainda a verba 
de 1:200509, para casa destinada ao 
commandante da escola, 

No artigo 18,º (instrucção militar); 
faz-se uma reducção de 88:573$80. 

 Oartigo (classes inactivas), soffre 
uma differença para menos de 600 
contos 

No artigo 28.º é eliminada a ver 
ba de 30 contos para movimento de 
tropas motivado por serviço de ou- 
tros ministerios, 

Passa-se ao capitulo 2,º, sobre 


| material, 


O snr, Alberto Kavier recorda que 
a votação do capitulo I foi feita fóra 
do regimento. 

O snr, presidente confirma e. decla- 
ra que não consentirá qns isso se 
volte a fazer. 

O snr, Barros Queiroz estranha 
que ne orçamento se incluam verbas 
novas, quando se deve apenas fazer 
reducções. 

Apresenta depois uma proposta, 
que justifica, em qne aconselha: a 
reducção do corpo do exercito; o en- 
cerramento, durante dez annos, da 
Escola Militar; a passagem á situa- 
ção de supranumerarios dos officiaes 
que forem abrangidos pela reducção; 
e que a instrucção militar se faça 
nas proprias sédes de fregnezia. 

Explica ainda que esta proposta 
traz economias emmediatas e futu- 
ras. 

Aconselha ainda que.se cumpra O 
regimen milíciano no exercito, por 
fórma a cumprir-se o que está esta: 
belecido na organisação militar. 

O snr. ministro da guerra diz que 
qualquer que seja a medida que tra- 
ta à camara, sobre reorganisação do 
exercito, não esquecerá nunca o re- 
gimen miliciano. 

O snr. Vicente Ferreira faz suas as 
considerações do snr. Barros Quei- 
roz, excepto no que respeita ao en- 
cerramento da «scola Militar. Não é 
com os alferes que sabem da Escola 
que tem resultado o congestiona- 
mento dos quadros. 

Acha que é um mau processo co- 
meçar economias com 0 eecerramen- 
to ne escalas. 

Depois de outras considerações, 
envia para a mesa uma proposta em 
que se pede a eliminação de varias 
verbas e serviços graphicos do 
exercito, do parque automovel mili- 
tar, reparação do caoios e outras, 
pve 


A” 


que a |- 


À construção de novos troços 

Vae realisar-se definitivamente 

comaCaixa Geral de Depositos o con- 

trato do emprestimo de 2:200 contos, 

destinado ao proseguimento da cons- 

trucção de varios troços de caminhos 
de ferro. 


Despachos 


Interior 

“Augusto Fernandes Tender, exone- 
rado, a seu pedido, de administrador 
do concelho de Mirandela; Carlos Au. 
gusto Guerra, nomeado .para o refe- 
rido cargo: Eduardo Doutel “Andrade, 
idem substituto; Francisco de Peula 
| Duriez Esteves Pereira, nomeado, em 
commissão, administrador do concelho 
de Paredes de. Coura. 

Justiça 

"Manoel de abreu Couto de: Araujo 


“Aguiar, nomeado ajudante de notario 


de Pico de Regalados, comaroa dp 
Villa Verde, José Anfonio Arantes; Ma- 
noel 'Antonto Rodrigues, nomeado 
ajudante do. escrivão do 2.º officio da 
comarca de Paredes de Coura, Fran: 
cisco de. Moraes Cerqueira Lima; Fer- 
nando Calisto Moreira, nomeado aju- 
dante do notario ma comarca «e Can- 
tanhede, Manoel Maria Toscano de Fi- 
gueiredo Albuquerque; Joaquim Fer. 
reira Guedes de Moraes Junior, ajudan- 
te do notario de Villa Nova de Gava, 
Joaquim da Silva Leal Junior, exone- 
rado, como requereu; Joaquim Ferrei- 
ra Guedes de Moraes Junior, nomendo 
ajudante do conservador do registo 
al da 2.2 secção da 2.> conserva- 
tori “do Porto, José Manoel Cardoso! 
Jorge de Mello e Castro Salter Cid, 
conservador substituto do registo pre- 
dial da comarca de Pombal, 30 dias 
delicença, 

Instruoção o 

Alfredo de Freilaas, professor da Es- 
cola Primaria Superior de Coimbra, no” 
mesdo, por conveniencia urgente de 
servico. 

Provendo definitivamente os Feguin 


tes professores : 
Officiaes. do registo E ificinelo cotola id do Aim cuatded EUA 


Augusta Coelho, da escola da, Sreguezia 
de Chhs de Tavares; Maria da Conceição 
Cardoso de Mello, da escolg de Outeiro 
de Matados; Adélia dos Santos Brito, da 
escola da freguezia de Lobelhe; Belmira. 
| de Aragão, da escola de Rodaj'da fre-' 
guezia sede do concelho; Francisco Do- 
mingos Cabral, da escola da freguezia 


“de Carvalhal Redondo; Anibal Ribeiro dn 


Costa, da escola de Folhadal; Vergilio 
Lopes, da escola de Castelo de Penalva; 
Aida Dionizia Machado, da escola de 
Encoberta; Fernando de Moraes Ferreira 
da Silva, da escola da freguezia de Es- 
molfe; Umebrto de Almeida, de escola da 
freguezim de Trancoselos. 

Concedendo  diuturnidades nos se- 
guintes. professores primarios do cireulo 
psoólar de Mangualde. 

1º diuturnidade-—Acacio Ceia de 
“Almeida, da escola da séde do con- 
celho de Mangualde; Maria da Con- 
ceição Cardoso de Mello, da escola 
de Outeiro de Matados, freguezia 
de Chãs de Tavares; Maria Lusita- 
na dos Santos Brito, da escola de 
Contenças de Baixo, fregn ezia de 8. 
Thiago de Cassurrães: oão Miran- 
da de Azevedo, da escola de Valle 
de Madeiros, treguezia de Canas de 
Senhorim; Maria das Dôres Borges 
Mascarenhas, da escola da fregue- 
zia de Santar: Eulalia dos Anjos Ca- 
bral, da escola da freguezia de Pin- 
do, concelho de Penalva do Castello. 

2.» diuturnidade — Emilia de Je- 
sus Ferreira do Amaral, da escola 
de Villa Cova, freguezia de Varzea 
de Tavares; Maria Felicidade dos 
Santos Lopes, da escola de Aguiei- 


ra, freguezia de Carvalhal Redondos: 


“Domingos Marques Sampaio, da es- 
cola de Moerira, freguezia de San- 
tar; Leoposuna “Pinto de Garvalho, 
da escola da RUE de Casal 
Vasco. 

3.2, diuturnidade — Maria José 
Ferreira, da escola de Gandufe, fre- 
guezia de Espinho; Amalia de Ara- 

ão e Mello, da estola de Fagilde, 
fr reguezia de Fornos do Dão; Ame- 
lia Augusta dos Santos, da escola 
de Santo André; Maria Barbara da 
Fonseca, da escola de Poyoa de 
Santo Antonio, freguezia de Canas 
de Senhorim, 

4º diuturnidade — Maria da An- 
mnunciação Gomes Correia de Carva- 
lho e Couto, da escola da freguezia 
de Santiago de Cassurrães; Maria 
Barbara da Fonseca, da escola de 
Povoa de Santo Antonio, freguezia 
de Canas de Senhorim, 4 

Judith de Almeia Cunha, profas- 
sora no Lyceu de Sampaio Bruno, 
no Porto, dispensada do exercicio 
das suas funceções pelo espaço de 60 
dias; Emygdio Roque da Silveira, 
secretario “do Lyceu de Castello 
Branco, em Villa Real, considerado 
na siuatção de licença Uimitadas 
João José Delgado, amanuense effe- 
ctivo do Lyceu de Castello Branco, 
em Villa Real, considerado na situa- 
ção de licença ilimitada; João José 
Delgado, amanuense effectivo do 
Lyceu Nacional de Fernão de Maga- 
lhães, em (Chaves, licença de 30 
dias. 


Varias noticias 


| Sobre 0 proximo encontro entre o 
rei Affonso XIII e o snr. Antonio Tor 
sé de agia o «Diario de Lisboa» 


emtreviston os ministros do EC 


as e 


am a 


nha e dos estrangeiros qus disseram 
nada saberem a tal respeito, e mos-|. 
traram-se surpresos com a notícia. 

Consta que vai ser nomesdo chefe 
do protocolo do ministerio dos es- 
trangeiros 0 snr, Vasco de Quevedo, 
encarregado de negocios em Madrid. 

O deputado snr. Fausto de Figuei- 
redo, acompanhado de uma commis- 
são, conferenciou hojs com o admi- 
nistrador geral das estradas e turis- 
mo ácerca de assumptos que se li- 
gam com a estrada de Castello Bran- 
co. 

Foram agraciados com a Ordem 
de Merito Naval de Hespanha, o 2.º 
tenente Albano Amaral; com a Ordem 
da Espada ds Suecia, o 8.º tenente 
Moreira Campos. 

A canhoneira «Ibo», depois de re- 
ceber os fabricos de que necessita, 
seguirá para os Açores. 


(ES a e e e] 
T“ELEGCRAMMAS 
DE PROVIMNGIA 


OQ congresso beirão 


PORTO DE CEIA, 19—-No Salão- 
Club reuniu bontem a commissão de 
propaganda do congresso beirão, de 
que é presidente o snr. dr. José Car- 
doso, EA varios oradores. 


EXTERIOR: 


Os aviadoros portusuazes 
em Madriá 


MADRID, 19-—-Realisou-se, no pas 
Jacio real de Aranjuez, a apresenta- 
ão dos aviadores portuguezes a D. 
onso XII, sendo go pa [o 
ministro de Portugal, sor. Mello Bar- 


“| reto. O rei elogiou os aYiadores pela 


seu raid, lamentando a ausencia dos 
que não poderam seguir. Fez varias 
perguntas ácerca do desenvolvimen- 
to da aviação em Portugal, fallando, 
principalmente, do raid Lisboa-Rio 
de Janeiro, e tecendo os maiores elo- 
gios aos intrepidos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, 

Os aviadores estão encantados 
com as attenções do soberano, que, 
por fim, os convidou a assistir ás 
provas do concurso hbypico. 


Aftonso XII dispensa aos 
avladores um acolhimento |+ 
affeciuoso 


“MADRID, 19-Hoje, nas corridas 
de cavallos em fArantuez, o rei convi- 
dou o ministro de Portugal a tomar 
chá, na tribuna, com a familia real, 
em companhia dos tenentes-coroneis 
Freitas Soares e Ribeiro de Ajmeida 
ef adido militar major Pereira dos 


Depois do chá, Sua Magestade con- 
versou lergamente com Mello Bar- 
reto e Freitas Sonres, tendo as 
mais captivantes referencias para Por- 
tugal que esta semana é representado 


em Madrid com muito brilho, por cate- | q ço va 


draticos, aviadores c estudan 

Em seguida o ministro ds Portuga! 
apresentou os oficiais aviadores é rai- 
nha Cristina e aos iufantes D. Carlos, 
D. Fernando e D. Alonso que 
amabillisimos 


“Neonforençia de Genova 


Colrat o a roo nstitui- 
ção economica da Eus 
ropa - | 

PARIZ, 19--Communicam de Ge- 


mo mm e E 


MG (a 


Companhia 
União Fabril 
Portuense 


occiedade Anonyma de 
Responsabilidade Limitada 


Capital 
900.000300 Esg. 


DIVIDENDO 


ide! | começar da pro- 

xima segunda- 
feira, 22 do corrente, e 
em todas as segundas, 
ig e sextas, das 12 

s 15 horas, acha-se em 
pagamento, no escripto- | 98 
rio d'esta Companhia, :186 
rua da Piedade, 140,0 
mec eee | dividendo approvado em 
assembleia geral ordina- 
á razão de 10400 es- 
cudos por acção. 


Porto, 19 de Maio de 
192a. 


"Os directores, 


José Esteves Fraga, 
Antonto Luis da Fonseca. 


Angelina Au- 
gusta da Fon- 
seca 


da rua Nova da Corujei- 
ra, convida fodos os 
seus credores a apre- 
sentar as suas contas 
na Empreza Mercantil de 
ir oontina, L.da, na Pra- 

da Ribelre, 3, até ao 

22 do corrente a fim 
de serem conferidas e 
pagas, 


Porto, 18 de Maio de 
1982, 


ea api “a 


CAPITAL 


4164 ARA indo 
e fiação ou 
ção e tecidos de algodão | 


já organisada ou que 
venha a orsanisar-se no 
Porto ou na provincia, 
offarece-se socio que pó: 

de dispôr até 80 contos. 
a esta redacção 
ás injoiaes T. A, 


uINCres 


en 4229 pia trabalhos 


divorso re 
a Por- 
paRiaçCaa, 
Rua | do Cal 


cisaín-se, F 


tuengo de 
Lirhitada. 
vario n.º 51, 


AUTOMOVEL 


Led 


RGA 

nova que Colrat, expondo os resulta» cornos 
dos dos trabalhos da commissão eco- 
nomica, mostrou & ecppeniandia de 
recommendar & con Enten- 
tes das convenções Condenios a res- 
tabelecer as antigas sorraniao. por 
AR ara ma VENDE-SE om es- 

Colrat, proseguindo cam E) PER ga: Vindo de novo um 
so, salientou, porém, que o regresso | Automovel d'esta m y 
á actividade commercial 6 à paz ao o a com 83 
morde dopendem. ãi Eee sea Ee bg oi Fon, (7 logires as, 
abandono das medidas aduaneiras g 
draronianas, ineidiosas, a bo gita-so an todas 


praticadas, e do Seta diR ot ndo da 
sã economia e do equitativo trata- 
mento do commercio que o pacto E, 
Sociedade das Nações garante a tó 
dos 08 povos. .. 

E' essa a razão porque a commis-» 
são, não sómente aconselha a conoly-» 
são dos tratados de commercio, mas 
precisa medidas para 28 quaes os 
contractantes devem corresponder 
com a equidade commercial, garanti- 
da pelo referido pacto, sem, todavia, 
querer impôr a escolha entro as dou- 
trinas dos contractuaes. 

Colrat convida, pois, a assembleia 
a dar um eia ÃO provisorio ás ye- 
soluções e recorda com ei Tapio os 
collaboradores trabalham, tem 
vista a restauração da Europa, & 
qual não é ums vaga e mistica aspi- 
ração; representa a grande ai 
do passado e grande aspiração do 
futuro. 

Concluiu, declarando que a Euro-. 
pa está fandada sobre tratados; e, 86 
não os respeitar, seria trabalhar con- 
tra ella e contra o espirito que anima 
os delegados á conferencia de Ge- 
nova. 


À Alemanha con continta armada 


| Descoberta de material 
de querra e muni- 
ções 


PARIZ, 19.—Communiçam de Ber- 
lim ao «Le Journal» que a consmissão 
de fiscalisaçãa inter-alliada desco- 
briu hontem nas caves de um indys- 
trial 200 machinas, destinadas ao fa- 
brico de munições de guerra, além de 
100.000 mochilas, 1.000 espingardas 6 
quantidade consideravel de caixas de 
munições, especialmente cartuchos 
proprios para EO EQ contra tanks, 


À siluação da da politica grega 


Gounaris é encarregado 


de formar governo 


ATHENAS, 19.0 rei Constantino 
encarregou ( Gounaris de: formar mi- 
nisterió em substituição de Stratos 
que se encontra a domissionario. 


Os incidentes de as de Potersdorf 
8 Gleiwilz 


Con iemnação dos accu- 
> sados 


OPPELN, 19.—0 tribunal inter- 
alliado condemnou os accusados dos 
incidentes de Petersdorf e Gleiwitz 
um a reclusão perpetua e 16 entre 8 
a 15 annos de reclusão ou penas stm- 
ples de prisão. 

Os principaes auctores, acham-se 
refugiados na Allemanha e não fo- 
ram ainda encontrados. Estes não 
soffrêram conderonação alguma por|r 
se encontrarem á revelia, conforme 
o instituido Poa lei allemã, 


«e 


sz pes inclusivamen- | 

te a da viagem Lisboa- | HO 
Porto para comprovar o 
seu magnífico funcciona- 
mento e resistencia, Pre - 
ço Escudos 37.500300 om 
seja metade do geu va- 
lor actual. - 

Para mais informes 
PRAÇA DA BATALHA, 

12-2.º - 


Companhia l- 
astral do 
Norte 


Socledado Monga, 
hM aa Idade 


| erp DRA 
Esc, 1:200.000900' 


Dividendo de 1921 
Conpon n.º 2 


4167 A PAR do dia 
16 do corrente 
estará em pagamento 
na séde do Banco Com- 
mercial do Porto, á rua 
Ferreira Borges (secção 
de papeis de credito) em. 
todos os dias uteis, ex- 
cepto aos sabbados, das 
11 ás 14 horas, o divi- 
dendo de Esc. 6500 por 
acção contra entrega de 
coupon n.º 2. 
Porto, 15 de maio de 
922, 


4235 VJENDE-SE ameri- 

cano, de boa 
merca, aberto e em €s- 
tado-de novo, 6 logarés, 
com magnete Boch, ins- 
tallação electrica e ace» 
tylene, com amise-en- 
marche», de 4 cylindros 
18132 HP, 


Fallar na rua das Doze |n 
Casas n.º 181, 


Moto Henderson 


8942 VEN DE-SE eide-car, 
magneto, carbu- 
rodas, motor, etc., 


rador 
modêi 


Mo -Sá da Bandeira, 196. 


SEICICICICIO IEICICICICIÇICICIC IE 


ETs importadores 


Se tiverem mercadorias a expedir de 
França, empreguem os vagóns da casa V. Du- 
boc, 15, Rue Beaurepaire, Pariz, que vão dire- 
ctamente de Pariz- lvry a Lisboa e Parto sem 
trasbordos nas fronteiras hespanhola, franceza 
ou portugueza. 

Assegurareis assim um serviço rapido, e 
as mercadorias não ficarão sujeitas a quebras 
ou roubos durante a viagem. 


CORRESPONDENTES: 
Em Lishoa: Guerreiro Gala, Limitada 


ff, Largo de Ss Domingos 


Enproza de Transportes L'eclair L,º 


Ss Rua da Fabrica 


seseaede 


se82 


SOON SEIeNeeDe BB RRERR 


DE 36 DO DEC 620626 266 


e Ho Porto: 


SETOR DADA Nesesescte pese nene ze sepese 


Importante leilão. 


De magnificas mobilias, 
louças, tapitos: etc, 


Domingo, 21 do corrente, ás 12 horas, na LIQUIDATA- 
RIA, Travessa da Praça da Trindade, 15 e 17 (de- 
tronte do Salão da Trindade) 


Constando de rica mobilia para sala de visitas em mogno queimado, 
com divan com espelhos bisanté, port-bibelot e mesa de centro, tudo igual, 
3 magnificos carpetes, tapete para salão, espelhos, mezas, transparentes, 
candieiros, columnas, quadros, estatuetas, mrples, reposteiros, ricas 


mobilias para quarto de dormir, em nogueira americana, 
com espolhos bisauté, obra d'arte, ditas em nozucira e casta 


nho, banca americana, cofre, bengaleiro, prensa de copiar, duas solidas 
mobilias para sala de Jantar, em talha, com cadeiras com 
assontos e costas em sola, ditas simples, serviços de lonça para 
jantar e almoço, crystaes, talheres, escrivaninhas, caixa registadora, boa 
m de escrever, divisão de escriptorio, moto com sid-car, camas & 
franceza e de ferro guarda-vestidos, comodá, aparador, caixas de cabecei- 
A pele pol ada. banheira e esquentador, machina de costnra, malas, 

gtaimal mobilia para jardim, bancas 'de ministro, cadeiras, sofás, 
pa nha e muitos mais objectos. 4300 

Tambem se venderão 2 motores electricos allemães de 2 HP. 


Companhia  jAsvio das Rapa-i Caldeira 
eg rigas Ahando- e ma.hins 


-Nadas aaa: VENDE. -SE junto 


 Probidado Assembleia geral on separado. 


Caldeira am 80 


pesits Em venda é 
3777 | DIVIDENDO de 


o“ 


recção, e em obe- y 
diencia GET) dispõe o RE y. adquião Era 

esc. 4550, por 
acção, approvado em as- 


H, | José aupraia À Piana 


l|dos a assistirem a este 


| Secretario da direcção, 


o 1915 om 1916. Boa 


artigo 20.º dos Estata- 

Sos NRO convidados to- ds a Dr 
sombleia geral de 97 da 
mez findo, encontra-se 


agamento no escri- 
ptorio da agencia do 
na Avenida 


o 2,, 
uteis, das. 10 horas da 


manhã ás 4 horas da 
tarde. 


E diodo a de Maio de 


Os Directores, 
a si de Sousa Fervei. 


E José A Augusto Ferreira da 


Luis ântonio Marques. 


Hospital do Conde 
de Ferreira 


»iuatalução electrica; 


4265 ATÉ ás 12 horas do 
dia 3 de junho 
f. recebem-se propos- 
Pod E pu a RA 
a 
dA Inorplechrioas de 
a com as DOYAS | 4398 
condições patentes ne). 
Dar Becretaria e que 
serão Err; ug 8 to 


pital de 


Alienados do 
Ferreira, 18 de Maio de 


armor 
De re es de Santa 
“Marinha e Àf- 
furada 


Convite | 


4306 dn «SE 
no proximo do- 

mingo, 21 do corrente, 
pelas duas horas da tar- 
te, no cemiterio de 8an- 
ta Marinha, & inaugura - 
ão do monumento ao 
fnsfgn e villunovense dr, 
Pi Ferreira de Ma- 
cedo, grande benemerito 
d'estas Creches, convido 
08 exc.”** snrs. associa- 


acto solemnê e de bem 
merecida homenágem, 

Secretgria, 19 de maio 
de 1922. 


Amadeu Murtins Pinto, 


Motor à 927 
pobre 


3975 VENDEM-SE dois 
de 9 e16H.P. 
com o respectivo gaz 


ogenio, dynamo e quadro 


de distribuição de luz. 
Rua Heroes de Cha- 
ves, 601 


Quinta no Pezo 
da Regoa 


480 VENDE-SE uma. 
Trata-se na Hos- 
pedaria Central, na Re- 
goa, OU no Porto, rua do 
Mousinho da Silveira 
Ba, 1.º, 


MIRAMAR 


ENDE -SE linda 
propriedade, 
com terreno e garage, 
hotographias, mais ip- |: 
ormações. Hotel Pas 


plz, quarto n.º 36. ' 


4193 


dos 05 snrs. bemfeitorss 
d'este Asylo a reuni 
em assembleia geral EM 
dia 28 do corrente, 

las 14 horas, na E de 
d'esta Instituição de ca- 


| ridade. á rua Santos Pon» 


zada n.º 182, a fim de se 
Em der á eleição ge noO- 
E Bo o bien= 
pio 198: -n'es 
dia er pi 
vo, não Ronvêr numero 
legal, Bos, nte 
Ea n 
guinte, de Junho, dl. 
Cgi Rods para então 
effectuar com qual» 
pio numero de bemfei. 
tores presentes. 
Porto e secretaria do 
io teto as Ra E 
an ona + 
maio de 108” 


0 secretario da direcção, 


tnmes ça” Raza, Rio 


oo | Linha 18. 


RU Hr 
Pela E a 


tomo 
Convite 


Es 4502 À CONNISSAO xo ada 


numento 
PRERUDE É de 
“subs 


TE ao Ki 


Joaquim José Loureiro. os amigos, os. pirate 


gn E 


as 
O gt nm 
ptiripterio situado em 
um primeir» andar “o 
melhor local da rua 


9 de! Santa Catharina tom 


uma completa e rica 


mobilia, incluindo co=| 


fre à prova de fogo 
com 2 portas, bals 
secretarias, estantes 
para livros, arghivo, 
mezas, cadeiras, ins=|| 
tallação electrica, “ão Bh 
tudo em estado d 
novo. 

"Entrega SR 

Trata-se np grande 
Hotel do Porto como, 


Não ss raia com 
intermediarips 


OS ANTI: ALL 
INDIANOS 


(Marca e nome registado) 


O remedio contra 
"a asthma 


é um pó para famiga- 
ções, , composto da parte 
activa tas da 
Abyssinia e do Egypto, 
que POSSE. virtudes. 
erapeuticas muito Dno- 


taveis 

Dotado n'um Pies 
uma colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em 
seguida um fumo balsa. 
mico principiará a desen- 
volver-se, Deve então 
o doente colocar-se de 
modo que este fumo 
chegue à bôcca, mistu- 
irado com algum ar. À 
fumigação, penetrando 
em todas as celulas pnl- 
monares, actúa c uma 
maneira rapida, 


Pharmaçia Dr, Eoreno 
Largo de S, Domingos, 4 
PORTO 


Coleccignador 
de selos 


3954 DS emissões de 
uer paiz, 

Case Eveit, de 1921 ac- 
ceita-se permuta. por 
selos do Brazil, Remet- 
ter sómente as series de 
1890 em diante. Andrade 
aAgueira-mBranil, Rio de 


Janeiro. Praça n- 
tes, n,º 11 Siri 


 Sulnhato 
| Carncubha 
enr. Ruben À. Israel. gore 


342 


“OB conterraneos 
A 080 e insigne a je0ny 
dadão villanovense, & . 
bonrarem com à sua 
presença q ba 
do ra 


da jnauguração 


[ond Gnto, que terá lo 


ogar no cem esto 
"bat de Santo pipe 
, pelas 2 Pi | 


“arde | xainho 


| do dia 21 do corrente. 


10887 18 de maio de 


Rod PER TEA, 


Dr. Agostinho de Almeida | dus à 
Rego, 


magnosia 


Parafina 4086 


na 
Preto es 


EH eira 
e a 


o a Almada, 
245 


.. 


- PORTO 
Fundos Publicos 
Papeis de Credito 


Nacionazes 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


29 PORTO-=LISBOS | 
Professora 
allemã 


41B2NUE falla francez.. 


Y Dando boas in- 
formações. 
Esteja collocação em 
casa de familia, Tambem 
accoita casa onde tenha 
algumas horas livres pa- 
ra dar lições particula- 
res, Cartas á redacção a 
Allemão, 


Retalhosde Fo- 
lha de Flandres 


20:000 ko 


Vende Rua de Santa 
Catharina, 67 | 


“Poe De mupumé - 


| o B ag 


as! 4175 DE polpa branca, 


à — VENDEM — 


| Marques & Araujo, pr | 


3 Casa] no Candal 
4170 VENDE-SE uma, 
aa bellas vis- | 
, Jardim, agua e quin- 
nr Póde ser vista a 
os dias, da 1 ás 7, menos 
ás sexta s-feiras e domin- 
cos. Para tratar e vêr 
dirigir à rua da Carva- 
lhosa n.º 29— Villa Nova 
de Gaya. 


Cavallo 


4207 HENDE-SE. iina das 
Condominhas, 148, 
Vêr das 11 ás 132 horas. 


HOTEL 
PASSA-SE 


Fallar: Rua da Ese 
tação, 12 4150 


asso GATTOSSETIE 


Vende-se uma, «coupé- 
de ville», moderna, com |- 
bons crystass. Vêrnarua 
de Contumil n.º 839. 


Rublos 


4265 NOMPRA-SE che. 

que bancario, 
10 milhões, por mil es- 
cudos. Carta a Mnribão LE 
pa. Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 51. 


Urgente 


4165 QUA. pequena, | 
e se com 
2 salas, 2 is etc, 
com quinta 
Tambem comprava-se 
sendo o preço resoavel, 
“B” 7rua do Theatro, 
Foz do Douro. 


Companhia Gimento 
Tejo 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
Sóde no Porio 
Praça da Liberdade,532.º 


Dividendo de 1921 


4204 NAMOS conheci- 

mento aos &nrs. 
accionistas de que se 
acha em pagamento o 
dividendo o foranto a 


que possa é ao 
gumas pai por 
Na, Para tomar con 
Rna Ti iptas, Infe 
ua rinc é “a pe 
LC, 2º PORTO 


PREDIO 


4301 QN ga qu ta 
ba de: N 
vore de: fruç de 


»% 


PM 


—Vallongo.. É, 


Ao E sm 


q 
. E? hos 


a 
madeira fre o 
5 C/m arcos 14. com 
cção boa, esta 
Vende Salas 
Visconde das na 
—GAVA AM 


Compohio"g 
trias fo [ 


Sociedade é 
ponsabilidado ns 


—poRrro- | 
4921 previa a 


doca let dod 
do corrente, inch 
está em Pagaren 
dvdrip de 1 
escriptorio: 

José da Silva Ré : 
Successores, à 
Fabrica n.º o 
as segundas 6 gi 
mez, findo 0 nf M 
a ser pago. nt DS ese 
rios da Comp nb 

Fires 


a v 
.) 4 p 


E 


gi , 


té 
o. 
, 


1921, á razão de ese.| mesmos 

2000 por q H O disendoo Ear 
É: gamento do divi- Bana 

ar octua do fa, as 

4, - 8,:* foiras, das 1d 


ás 16 horas. No Porto, | 
po escriptorio da séde 
d'esta Companhia; e em|. 
Lisboa, na. aBencis: da 
casa bancaria dos a 


[A Port 
=| JopRoRA! 48, Ea 


E gr: <a 


; Ago 
pm 18 de mao de 


o conselho de adoitelais 
ção, 


Meninas de 


Comunhão farennin. 

|Téom bons. retratos na into onit 
Fotosraphia Diamantino | | 1 (ir 
ps "es Bu dos Fl 


pé 
, | 
É | 


p 


Ie Pio il Hi 
(Or a Mi a | 


0V; 
fu) 
IP 
k 


IZOS e Jopianãos o | Cedafe 


no vende. - ATO 

Re Y elhadora Por-| 

tuense, Limitada, 
Rua Heliodoro 


“ E ; 28 ado 
ano! = VC nod 
o sd 
, D, Fe o 
OUR | 
2 


ENDEM- -SE 30 pi- 
io = “encascado e | 
na estação de Vil- 
a à Mei Envia-se amos=| 
tra a quem a requisitar.) . 
Para tratar, com José da | 


aiiva, Mancelos, Edir 
xainho, Amarante : 


Pregos (| (pt 


4810 Fono da E 


de Luso | 
EE one 
das este “artigo, e o- 4276 F 
cehe offertas na sua sé-|| 
de em Expo, Res 


v. exe. e ar 2 REOI 
“ chapeu de a) NF pemh 
Irtango "a seeco, ficando Dize Mo j 
novos, sem alterar a| , Lamep 
palha, nem o formato, . rante E 


Rua so da Pã ad e “Em 


is 


4240 OEDA açt | 
MS Es acao Pr ad ss E k 
culação na Russia, ven-| 


pe inh ; O E A 
lata si do Ouf a 


dem ao melhor preço dp es 
mercado. 


Lino Monteiro — 
& C:, Limitada Santos P si 
Rua 81 de Janeiro, 19 an 
PORTO  lpara “sem alo 2 


Tela (Eros aimondas | “Caos da 


Telha velha br 


VENDE-SE dade 1º 

Rua de Cima do Muro |Ei 
Ãos grandes 

canifalistas | 


ali 


BAIRRO di 
4820 AJENDE SE o de 43/| de uma cas 
V com larg( 


casas, sito na!! 
rua de Costa Cabral n.º 
pe Eta allodial. Fal- “Car rei 
ar com Rinnteregro | E 
Chaves & C.', Limia Portug: 
tada —-Praça de Al- E 
meida Garrett n.º 23. 


as d E 
Balata ingieza | Lar BS nt 


ferencias. nice E, fi 


a 
ur 4 


sm E E Ê 
| Vendem Ros 
"pregas 


ai 8 A 
are | 


propria para con- 
sumo e semente. 


44, Rua deS.J dt 501 


